
funciol1ário
•

cr-ime

Todos Americanos I
Assis CHATEAITBlUANU

lavra final nos assunto,,' COIl­
trov.ertidos.' Politicam(�nte;

Constit'ue A Miséria O Ca leio De Cu/ture
PropicIo "As Fermentações Do Extremismo

o vereador Ary fabordõr ao focaJisar ti projéto de cria ção Çã Secretaria
Assisfencia Social Municipal

sE-nt':t t:tlht).t"�St tt"ft- n nnUl)�u·,·"
,'J1l1elltu do rnlutstrn iÍa .!\i·H)h�ÜI"

ti{'à, dü j·rnl,1a.txa,d,ll' .11U.t�rh·:aH) \­

Slla gf�ni1.jJr.:..l. nl:f!;.. hJ-hllsüh. ti' '1�

ltUâ�� hH'u� tiS hl'.i:.:Étdêlrú.; nrs­

silt'inh '·111 �("l·\i._".:o nu l'tJd. f:TI.t

t-iHnpaHhb, Ih� �ÍJ;l�> �·�;iJl.i',l�:. i]i ea­

s�ll \\'t�hhttq' 11\�tJi,"l a_ü S�·. .!\-:;i.i�

Cllâte-!Ulbt'iau(i ({ue n-z(�ss-\� o ortn....

(\(.. :lO uomcnageauo. u-nuo o ora­

dor dirigido unta. atocueão n�a,!"i

OU menos nestas palavras:
Recebo come um privilegio :J.

norn-a que o casai \Vebsier me con­

lere de ser O orador desta noile.
El11lJOra esmagado pela dtstmeão,
sinto forças para dirigir-me hoje
a americanos e brasileiros. pois que
um serrctrocrrto COn1U1TI nos un� ii

todos, em torno d�l figura do 1\1a­

jur Brigadeiro Rohert '�lalsh. Se

há uma criatura que nos sabe tinr
o. cor-ação, na plenitude de SC\1 are ..

1ft, ê Q antigo comanduntc da base·

Cam'�ra dos Depu'tadotl!
-uucrIcana de Nat:\l, Não sei lá Io-

U .,
I a de outro �rnigo que pense tan-

lü e que ame mais o H";�"il " os

compefição destrutiva entrel;"'�;i�e��'O�lr���n��,j;;'�:'il'O Wulsll e

JI ":IUU esposa, d01S credore., tios maís

gr,Upos compromete a Vi'd�l do pois �)�f�I:�llt��od�:O����:��l t�I�'l';� �nf�:�:��
'-i B 1 (l;ldt, no ;]n101" que nutrem por U(IS�

Declara .

n deputado .Ienc�stro G'u."mar#ie 1.
:;01,;, ínt'Iuertcia elo cllma reeíju-o-

_ U II l!l 1111 li '*
,'o d'_4 Juta pe}{IS H)t:'SHlf)S id�ais�
�,p-rendcrnl'l:1 :.� eOBhe-ét::l" rh br.ilf,i ...

• RIO, 17 (Mer id.) - Na ses- sagem ao Congresso de au- reuniões e então verificare- l{'irOs, nas suas qllnlHl:lt\·c� ... nos

I são do Senado o sr, Kergtnal- manto ao funcionalismo, Exis- !mos a alta corníssão admln is-
teus defeitos. Jrmnnnram-ue ern

I d C I
'

I d
fH/s:-;a virl:!. fHjt·�:l·{n�!lnl"_Sf' f;.iit nos ..

O uva cantt reve OU que Lt- l.orn três projetos, um do tratíva ào país, ou se haja mi-
- ':H �Úl_·i,!d.:..4dL·. n(� tal fíll-tll�l :::.!'io doiri

rante sua audiência com o pre- DASP, outro do l\11'nl'�'I'O da 11I's'te'I'J'O, 1·'·\1111·'1do-�t" sob a I�l • '-- � J _ -.I � \'U úIT'."l nos:-.Ü!"1.. ()llt_"l. ('(1111 ambos '!==

• sldente Getúlio Vargas, este Fazenda e o terceiro do sr. presidencla do secretário da ('olll('ce UH! f'cnômeno sínguíar. i\.

': disse que enviará uma men- Mário Altíno. A seguir o sr, presidência da República ou
'jbtancb, que costuma tltrofiar n

I
C 1 M . ,'enlimento, nos \'ialsh só tem ,er­amí O ereio discursou à, pessôa que ele indicar, Fez

_ vido, en1 110";�Ú caso. p�u�a npm-á-

Ameacada pela gréve res�eíto. do adiamento da so- uma série de criticas para 3- lo, Se há, em WlIshingWI1. uma ca­

•

11uçao
do caso de Salvador e- centuar que não se estabelece sa d.? Bl�asil, alem da embaixadu,

a exportara-o do Ir.1lfo "iial1do ao pa' s t 't i: o lnr do Major Bl'íg"deil'<1 Wa},;I'I.
I \lo !J

v IS O COUS an es a cOluposição das forças de E' lIue c'le " !I '_ ••1""" "Ú t'n"ll';l'Hll
"

I
sobressaltos e apreensões que uma coordenação de vontades til.", 1,,,,\<·,, de' ;'-'''1';'':''''''' ,'í\'i:':1:OTTAWA. 17 rUPl - Comuni- constituem a principal carae-

cam dl' Port-Arthur, no Ontúrio" " CC I' "

que a maioI' safra de trigo na his. iCrlshca do regime presiden- onc UI na ,;:4, pág. letra C I rCundlli na :::,;1 lJ:íe, lt,tl'll. A)

::�:Zffi;;;�:}��:ê� ��:��q���e��:p���;Cma���aa:Oo: !! Imeaj.a�os -�e ne�óra--os "na"vios
trar em greve. :'mrmhã ilS oito )10- ... V p

�:::,::"�O'�:��:::�!�j:r:: :::7.:?;:!���:�'::�O�:'I�o ioiõe surtos em NOla Iorqueempregvdos está reduzida a poucos Ieentavos; m::s nenhuma d!<s duas
infundado temor à sua adapta-

parte;; quer ceder, 'Hoje huverá bilidade ao nosso meio pel(., . RIO, 17 (IVrerid.) - Divul- mil dólares, Sem dinheiro, es­

atrazo que é o arO'umento prir ga-se que os. credores ameri- , taria a direção do Loide ten�
.' aI d' b

'"

·1
.

'

canos do LOlde Brasileiro es- tar1do liquidar por 380 mil dó-
CIp o povo rasI eIra. tão ameaçando de penhora os lares a indcniZ::H:ão dc U111, mi-

navios da emprêsa no porto lhão c duzentos mil. a que
de Nova Iorque para o l'ecebi- tem direito pela perda elo na­
menta da dívida c!('setecenlos vil) "'l'irudentes", posto ii l1i-
---- ',IUl' rmlll [tlJ,dl"o,ilf!f'I,10 pro-

ASSINEl\i ESTE vüeaclo no1' uma embarcacào
DIARIO dos Esl;;dos Unidos, S;IO üê.Ci-

citál'ias as agencias de RE'eif'e,
SaiViidor te' S:Hll0S, que deixa­
nliH df" fU:ll')' a í'f'meSSft do di­
nlH'il'o ú matriz, l)erllnc!o ain­
da nUllwl'árid l1am às 'mas

despesas. Adiauta u ·'Diúrio
,Carioca" que a sitlW\:ão é tão

'BELGRADO, 'i7 CUI') - o IllR- grave que o diretor do Loide
rechal Tito, ditador comunista da está lançando mão para fazer
Iugoslavia, c<tS!1r-se-á com uma jO' face aos atuais cornprol�1issos

o vem que 1em menos ri:', metade da da verba de 5:{ JTlilhôes de
do sua id:1de, K;sa s",nsacional revel'i- cruzeiros, aberta para liqui;­

dação das dividas até' :51 de
dezembro de 1951. 'f:ll conta
estaria quasi pela 11ll:tade ::,em

que fosse atendid'l a fiJ1G!,ôda­
dtcs 1'01':1111 teito� em nome do ma· de para a qunl se (',.'llstitltiu,

é
rechal Jis"p Braz, F(mtes oficiais

interpc-·I::t<lr-t..-f\ explh.�:.H·.:un <pIé S(� lj- -� � -- -- __ . - - .-Hda ü:;l.:Jva d'l eS}losf\ de Tito; mas n'io

T!1,EFONI!' 1 ti 9 �
lI!nd. Tel.: "NAÇAo"
CauI PostaJ. li

N.

!tIO, 111 '- O major hl';g�id.·i- ,

rH U'e!)stt'l' c senno rn, ort'_re-Ct�"'lf;&lU ao nw,jiJt h.rigadeiro Uohe-rt
W:d-;Il, Vfl'siiltlite dn Comit� de
Üf�tt'�!1 lnter!lnH")"ii·ah�i. l'OlU ;;f,t1�

i�jíi \V[l.çhlngt.,.-lIi. ;UU!i\{n�nt�

jrn�'iu ndgPf'IÍe � um j;l1tCU' dí- �.:.1'"
la ft') eü-blltl'y- {�luh. ante-onÍi:':UL
., .1Jtolti?'. O ág:-i.JIP {jU'-o fui de- ",e'"i-

•

l

tu'ma
--'�---"---------'-----------------'---

PAVOROSO 'DESASTRE DE
TREM' NA (ORE�IA',

Ficou a ilha de Wake
completamente devas ..

tada'

° sr, Alencastro Guima
}'ües voltou II ;llacar a polítt­
{'il econômica e fimmeeil'a do
governo, Condenou o excesso

de burocracia, lembrando que
• presiden.fe da Repllblica

.

controla diretamente 140 enti-

fato de se transferir para

Departamento Econômico

dades. Pretende-se criar mais
(ASAR..SE ..! T I T O
(OM UMA ESIUIJANTEum .con5elho político de eco­

nomia 'e, dentro ,dele mna co­

missão polí.tica
'

comercial.
Considera um fato grave o

de

o..t.Jizeraru d.:.�l" pornH�·nore') Infof- 1 _

pelo secretário da presidên-- I
mações ofic:'i:ns �jz"m q�e .:, unl.l

I S E G U R OS!
da ou pessôa que o mesmo in- estudante. com vmte c cme,) (mo" •

..

I
• --�; I ac paEso que (J n"lurechnl eont!l se::: ..

I B O A V 1ST A ,dICar. ° presldente nao te! a wnta e !ú esü'\'e l'a;':'do <lu,,;; vc- I I •

tempo para compare,�eI' às I zes. 1
_

No seio da opinião p�blica cante personalidade. à toda gente de contribuir pr()� I ciaI muniCipal.
1 blumenauense teve larga 1'es- Minorar o pauperismo dos! porcionalmente a seus recur-· Para ilustrar a minha su-

,----�---�--

il sonancia a discussão ante-ôn- marginais, um dos 111áis belos sos para a solução de tão htt- 1 gestão, proponho que sirva de
.

.

.

... : tem, na sessão do Legislativo atributos éristãos, significa manitária questão. . I modelo a Sociedade de Socor-
S. PAULO, 17 (��rid,) -:- I Munkipal em, tomo dn projé- igualmente participar do eu-· Não se iludam as elasses ia-Iro aos Necessitados, que ha

Novos casos' .de varIOla ,?ovI-1 to do sr. Prefeito Hercilio De- grandecimenío da !)atrja co- vorecidas, alegando que já es- cerc� de trinta anos vem am­

na foram regll'lJados em dlVer- eke. visando a criacão da: Se- mum, pela recuperação de in- tão sobremodo oneradas, por parando aos indigentes e aos

sas cidades do interior, O ca- I cretaria de Assistencia Sociál capazes tempararias, e pela isso que a miséria constitue I velhos desprotegidos de Curi-
50 está assun:Hndo aspecto "e� ocasião em que o vereador dr: sobrcvivencia da inftmcia, mal inexoravelm�n�e ? c,aldo de i Uba. ,em C�ljas ruas não se

pidêmico, pois. inicialmente fo- Ary Taborda, ocupando-se do e subalimentada. cultura propIcIo as iermenta- I observa mms o pungente qua­
rum constatados no _Vale, da assunto teceu interessantes O drama dos necessitados, ções do extremismo vermelho, ! dro da verdadeira ou falsa
Paraíba, stirg�ndo" lIgora, na conside�açÕ€s sobre o proble- ,que Victor Hugo. focalizou em Cjue almeja a derrocada de nO$ {mendicância.
7.on:;: da Cas?- Branca. A pro'- ma da mendicanda, e sugeriu 1"Os miseraveis", encontra seu sa c\\ltllra e civilização. I Cumpre l�otar, . outros�il11,
d�çao ,d? }€ltc, sofreu de�res: ,\ medidas para soluCÍona::lo, cu- melhor meio df' expansão na Ha um ponto, (entretanto, ,I que um orgao partICular fIca­
CImo,

. m.wrm�l�do�se mnda I jas palavras foram as segnin- cobiça humana, já e,stigmati- em. que. peço }ic�nça pa.ra Sll- I ria ao abrigo �e. ;nevitav�is
que eXIstem,' varlOs casos, de tes: "A altruistica proposição zada pelo ,grande poeta roma- gCl'lr a Comlssao deSIgnada despesas burocratIcas e de ln­

pessoas atacadas de varíola. do honesto e dinamico Prefei- no - HO'i'r;cio, n(,l ferina iro- para ,estudar o assl!nto, qu.e

I
junções partida.rias ,contando­

to MuniciDul sr. Hercilio I nia de uma das SA'TIRAS, ao se atnbua a uma SOCIedade Cl- se, por consegumte. com o au­

Deeke, per1in�nte à criação

I'
tempo' de Augusto, Mecenas e vil e particular a ex.ecução, xilio de gregos e troianos, de

ae uma Secreí-aria de' Assisten- Virgilo,· entre' áS' décadas 65 dos serviços de assisfencia so- guelfos e gibelinos".
cia SochÍl, sobre ser um im- e 8 antes de' Cristo, Mas a

---------- - - - - _- -- ----

pcrativo da énoca, revela mais humnnidade 11ão está ainda

V'I·,olento ,cl·clon",e ,e chuva de granallOuma nobre iãceta de sua mar-
. perdida, ,porquanto no décalo '

de suas paixões e convulsões,
sobrepairal!l -os espíritos bem

��r>'i::::; �'tJ�'�o�';�,"e��m varreram Bernardino de Campos

Absorvido o lIamaratilem atribuições
fúra da sua esféra normal e especifica

RIO, 17 (Meridional) informações sôbl1.e
Sobre a futura reforma do lredidas, disse-nos:
Itamarati, o sr. Vasco Ldtão "Estmnos na fase de discus­
da Cunha declarou que será o

I
sõcs, (luando tudo fica sujei­

resultado, acima de tudo, de to a alterações". A seguir fa­
uma colaboração de todos os lou sóbre a absorção pelo Ita­
órgãos e personalidades- que maratí de várias atribuições
possam oferecer contribuição lóra da sua esféra específica,
a esse trabalho. Não houve sobre assuntos econômicos que
restrição e o sr. João Neves ,)cupam plano destacado.
apenas se preocupou em que "Ninguem em bôa lógica pL'­
todos pudessem cooperar, 1n- diria que o Itamaratí resolves·
terrogado se podia fornecer se os problemas militares que

algulmls são da competencia dos Esta­
(COnChie na �.a pg-a.j í.eTj·a Oi

lEITE DE

MAGNêSIA

COMPOSTO

S, PAULO, 17 ClVlC"l'ilL) -­

Novas infol'rntll'ões de Ber­
nardino tle Cnnlpos dizem que
houve pelo menos d"�z pessôas
feridns. em conscquêncin da
tempestade de granizo que
varreu aquela zona próxima
ii íroníeil'a pal'allaense. Todas
as casas da região ficaram
destelhadas. ° serviço de e­

nergía elétricn· sÓ deverá ser
, rt:stabeelddo de'n1m clt' trê3

Não .há uma só família na ci{l adé que esteja abrigada'
BERNARDINO CAMPOS, as lavouras do mUl1icipio fo­

São Paulo, 17 (Meridional) - ram arrazadas pelo ciclone e

A populàção ainda encontra- pela chuva de'granizo. Os cu..:
se debaixo de pânico em vir· rezais sofreram perdas totais,
tude do' ciclone seguido de bem, assim as lavouras de ce­

terrível chuva de granizo que reais, calculando-se os danos
durou mais de vinte minutos além de 50 milhões de l'ruzei­
e que varr'eu ôntem a cidade, ros. A cidade ficou às escuras,
Os inoradores abandonaram pois todas as làni::'adu'S Ío ..

;;eus láres vindo pa,l'a as ruas
'

pr.Jcurando abrigar�se em lu-
�-------_._----�

gares' seguros, Verificoú-se, Apoia o Sanfo Padre ii
Pst:i manhã: que mil e duzen-
tas (�aSas eBtão destelhadas un·�fl·c:1ica-o ftUrOne'li!:l1
em virtude da violência do tA I o ; \lU t' U

vento. ,Em toda a dclnde niio
hit 56 'uma familia qUE' eS{('ja STltASBUJWO, 17 IUP) - O Vll­

ab!�igi'lda em �lla' residência. ticuuo hipotel'ou inlegl'nl solidtl­

Após' ,as c-huvas um vendaval ri�dllde u idéia da unificação da

,1J1undoü eompletam€'nte OS Europa, Nesse senlcic!o. ü cardeal

lares, Nlcharcnndo tudo e dei- Ellgene Ties�erant, Chefe du S3e1'O

xnn({o seus lnoradores ao re- Colt'gio ClI) Rorn:\, �m\lnci()u pelo
lento. Não há um só vidro rudio, que o Papa Pio, XII forma

intacto. Informações chegadas Oli pr'imeira fi!:, do,; ceJensores do

u Delegacia de Polícia, insta-,
plano ,de confederação politica eu­

,Iada
'

proviso,riamente numa ropéia. que está, sendo estudado

casa particular, udial1tam que pres",men'Ente em S!Nlsburgn,

Ameaças de novas e forfes chuvas nas localidades

rum quebradas pelas pedras

I
Noticias da Media Soroeaba­

de gelo, algumas das quais na dizem que tremendo t1'm­

chegou a pesar meio quilo. As puraI, acompanhado de grani­
populações desesperadas, mu- zo, devastou a zona de Ber­
lheres e crianças, estão cho- nardino de Campos. As luvou­
('ando, Felizmente não houve

I
ras de café e algodão fica­

'casos fatais, apenas umas oi- ram destruídas' e '0 sel'viço de
to ou nove pessôas ficaram le- I eletricidade 'interrom,pido. Os
vemente feridas. Cerca de primeiros calculas avaliam os

('inco casas foram totalmente prejuizos em cinqtK'uta 111;­
arrazadas pela chuva n vento, lhões de cruzeiros,
A cidade ainda está mncaçada
nor novas e violentas chuvas,
'A Polída natrulha as ruas a,·

rim de evitar saques nas re­

sidencias e estabelecim,"l�los,

DESTRUIDi). A LAVOURA
no {�AFE' r,; ALGon:\.o
s, PAULO, 17 (lVIl'rid,) ---

.... li:li.u.....

"IiU".eliln
,

�iltt'•••

Iid..... S....

",.1,,0'1' • nllo

lU'lsirlnc.....te•.

Viagens rápidas c seguras
só no

EXPRESSO ANDORlt""lHA
BLUMENAU - JOINVILE

! dia,;.

UII' ptiH:lul\, do

llti. LICOR UE CACAU mil! SI.
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, Um auxltla.r de escl'íl,órío. Cüulwdm,!IÚus:

�

.eão Curso Ginasin l. Dil'igh' 'Sê, ínilicàml.o o,mpítt;'u':':';'!lllc'
! Ún-iol'c's '(± llreténçõ€s a:

F R r '1' Z L o R 'E N Z S. A,
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S ti t M o K a o H)AS:: ...._...;.;___...;.;_ -'--.;.__ _;_ �-§ VA.R!ZES E ULCERAS ª
:: DAS PER.NAS: curas sem "'!I�T'açií.(lo S
ª HlSf'l';P�iAS. PRISAO UE V,EN'l'R:r;, oor.rrss, ª
ª hMEHlANA. FISSUltAS, cOmmtA NO EJ.ND8 S
- COftAÇAO. l'ULMÕES, lUNB, ni'�XWA, io'1(�jUW, i '" "'.. H O R A R i OS",':" '"

� �� DR., A R Y T A B O r� O A_, ª tinha lIajaí ..Joinvile: "'..

ê - ME'nICO ESPECIALIS'I'A --- � SAlDA DE I'l'A,JAI .;_ DE 2a,s a sálJ:ulo, as 'I

I � Clinicll Geral de Homens, Mulheres e Cr!ançl!R S �AI�A DE J0rn.VILE �,�F; 2a.s II sábado as 7,3 e IS,IHi )u:s,

s LTOUPAVA SECA: 9 às 11 e 15 lull'1 h:r:. BLUMENAyr i Lmni!s N. Trenlo ..fpol,s.tlm!llWlfmmJlmIlUmmmJlUmu,mmnmmfilIUU!!i�ilU!UIl.llm� SAlDA DE N" TRENTo - 2:1.5 4:1.s e 6a.s:is" ImÍ"as
:iAIDA DE FI�OU§, - 2a.s 4a,s e 6a.s rerl'jlS as 16 hrs.
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SucursaiS: RIO: - Rua tio Ouvidor D. 100 � Fone!
� 4S�'l:-da4 e U�'199'l. = 81\0 PAULO: � Ru!l 1 ae
AliiU a, 2�i) �,4.0 ada:': � F'o:nes= 4-827' e <l-41ta
DEU;'HOlUZQNTE: - RU;4 Goi�s, 24. - POR'!'O A·
LEGHE: - RIm .ToOâo Mont.:mrij ,15. CURITIBA: -
li4.�<l)r. Murlc.l'-"08 ..... 2.0 andar:":'" Sala 233. JOIN�
V�1i!�'� 'Raai S� ,�,(tro. 12,.
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:tARl\U.CU. ,DIt
l'LANTAO

Permaneeerá de plantão.,
de 15 a 21"do çor��n,-te, a
}'armácia ELLfN(lrF;n" à
Rliit n; de �ftv:emb.rQ, 588

TEJ..EFONES MUITO
CHAMADOS:

PDLICIA .. •• 1011
:BOMBEIROS .;, •• 1148

HOSFITAI&. •

BaIml',· babel .. .. 1196
:santa Catarina •• •• 1133
,.urucipal •• � ••• 12Q8

Àssistt:ncia.·Publica
A' disposição da popu­

lação Iocal, encontra-se, no
Hospital Santo AntOnIO,
a ambulância de "Assis­
tenda Publíca", que a­

tenderá, .grátuítamente,
todos os casos urgentes
de, enfermidade ou de
ferimentos graves, a

qualquér nora do dia ou

da noite.

a 'patria e o continen.te. Estados Unidos e.) Dom ínio do

,
.. este 1�1(,o comum: S()!ll0S "todos :.:...... 1Hã mtthares de arneríca nos no Canadá

..
Por que prece não p�:lgi!�- merrcanos. do norte ou sul, poucn

nentisferio COlTI a consctencia i!l?r- te a nossa vítrn-In sf}hr,-� os ahso- import.a. m=s nruerfcanos unidos

1te ante ;1 grandeza dos .sous prolrle- Iutísmos da extrema �Hi"eitn! S� o 'II pelos mesmos ide:ds,
mas. Dranam dnlma um (.>-sOifílTlO, ncmisfério teve, entre .fi e 42 urna

que' n50 sabemos se, é incons<;l,:'�n.; alma diretora. que ih·.; flXft�S� ('s 1
c�n. ou preguiça de raciocinar. Po- runlOS!". tomar, foi!! vossa pátria.

Iores de Imagínacâo, se mostram Eslava o planeta sacudido !lOJ' um

incapazes �e sacrificar seja.D que abalo. Errr um terrerno to que o f.1�
,

ror à unidade da vida conunentat. zía tremer nos quatro p irrtos ""1'-

A Cómpanhill Boavista. õe Segu­
ros - Sueurs,:H de iUumenau -

prol!nra um cobr9,dor e um inspe­
tor reiional.

caixa post:tl 253.

:, segurança de sua pruria no qua­
dro di defesa do nemísrerto, Z",e"

tóxicos, uma coletividade, tem quc .

eliminá-los ou vel·loJi envenenan­

do-à de urna forma mortal.
O grande tema da vida do M,1 ior

Brigadeiro Walsh é a defesa i!o

Nordeste brasileiro, nos anos crití­
ces de 41-4';', Ele se torna um no:;-

50 associado. Ele se deixa absorver
'em nOES!! vid:!, Ete se transporta
de

. 'uma J\qlérica para a outra: e

d iais. A resistência. que opusestes
à tírrmia, firn1ando H supremacia
da liberdade dos grandes cou.o rios

pequenos povos, custou a ruina do"
eseravizadores da Belgica, da Ho­
landal da. Polónia e tantos outros
Estados, Libertastes () Velho mundo
da invasão; depois o salvaste da a­

narquia, e, posteriormente, lhe per-
111itistes Ulll:t

trouxe un12

con,,·?_lescençu que"

,yitalid:�de superior,Iffõ3f,fiis: ' !'.�,

4Í. Rio Branco •• 1200
praca Dr... , Blum�nau 1102

'. e 11"18 ,.
,

!lua:ft Retfro.r.;\Io1 ,...: 1111
,',',,,":';"'0'%.";;'"

IlIIfIolOB apagar.

'NA FAZENDA .

n.lUNICIPAL

Ct11 varios ralnos de suas ati\·ida-
vivendo no Brasil, ora em Natal. de!:i industriais

nelas. prevalecia
guerra.

e agrúrias. à que

anteriOrme\1le iIl)r:t em. �ec:ife. ar!!. elu Fortaleza,
,eu 'coração estará seU\pr�'engol­
fado ,nós ltr(1)lemas continentais:
no que toca à nossa liberdade, à
nossa segurançQ e à nossa civili­

zaç:io, Os frutos deSSa árvore mag­
nífica serão dádós d�pois à Russia,
ii China, à Alemanha, para onde o

mandarão �ervir. A árvore. porem,
ficará sempre eonoseo, até porque
!t.obert \Valsh jamais pOderia abju­
Cê:r a América.
Eu niio sei. meus caros m:ijores­

brigadeiros \Va1sh c Webster, se hú
muitos latino-americanos gratos a

vós outros pelo que fize6tes pela
nossa liberdade. Segundo o rigôr
pe uma lógica, irretorquível, a li­
jlel'dade t;; os padrões de ;npeden­
dencia dos pov�s americanas 1'0-

!"�m
'

precipu!lmente fialvo3 pele.:;

A Europa anlerLcana é unla Eu­

ropa emancipada politicamente da
servidão nazista, e uma Europa l'e­

::tbilitada economicainente ctn. cala­

p1idade da guerra e .da ocupação_
Desconhecer os serviços dos Esta­
dos Unidos ao mundo livre ele ho­

je, será desconhecer o sol, o fir­
mamento aLI as estrelas, Sera ne­

gar o lnais Hlesquinho resquicio de
gratidão no corac;ão humano,

O Major Brigadeiro Webster a­

caba de praticar, hoje,., 'tlnl' ilto de
fino patrioti�mo'- faze";di> um es,

trangeiro falar em nOIlle da �:r.1,

Webster e no seu, para suudur uni
hóspede ,m1ericano. O qtle aconte-Ice. porém,. é que no�sa rnesa te�n

AlUE!EDSON D'AVILA
Durante· este mês está
sendo 'cobrado o imposto
sobre industrias e profis­
sões - 2.0 semestre.

ARÃO REBELO'
Advogado

Atende em quaisquer co­
marcas do Estado
- BLUIVIENATJ
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Bolos Confeitados
;; MODElOS ARTfSnCOS, PARA CASAMENTOS,
� ANIVERSA'RIOSr PRIMEIRA COMUNHÃO E
- BATIZADOS

INFORMAÇÕES COM SRA* MOLLER
Telefone, 1 ..3 ..0 ..1.

=

ÂGORA S'I M
EtlHicio «INCO'�PAO QUENTE'A TO�

DA HORA
,

OFERECE.LHE A

pA:�UFICADORA
TOENJES

Rua 15' de No�embro
Coínp'let:i vàrtéd:ule'- de 'liãe!
cóm1JJls e fOSPEi'-i:us, ,:fllb;rle,a­
do,g por '!'FOCI'SSaS modernoj

ExPERÍl\lÉNTE· UMA
VEZ E COMPRARA!

SEMPRE

,.'

& IndusfrlaGIIDirei. •

; , Agente nesta jJraÇ:! - R TI �y :M E L L O
Distribuidor dos, afiriríados ,produtos:

Sallletfuina de MOSSORO c' açucar "DIANA",

SAL: ·Moido, grosso.•� tritUl'àdo
AÇUCÀR: Rdinado, Moiqo é Cristal

DR. FERNANDO LUIZ HEUSI
B M{�dico-0spccialista em doenças dos

OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTAdos Maiores· Por que, então,
incumbí-los de, resolver pro­
blema de outros ministérios
civ.ís? ExistI! uma questão que
delõejo .rriencíonar: á pai'tid'
pa<jãõ

'

'féminina úà carreira
diplomáii�a, O assunto tem
provoC'ado,opini,ô'es contradi:
1órias, O lI/Iínistério têrá , de
manÜ'estar�s!:! sóbié" êle, íne�,
mo porque já foi apresentado
ao C011gresS(} um projeto de
lei nesse, sentido, Minha opi­
,nião se, impõe pelr. aumento
düs quadros do pes30al de to.
das as carreiras,

,

eIn�::iVi���P�,"�' 'bem 'dO I
Brasil. O que fica comprova­
do é que umá' competiçio
destrutiva en1re grupos, cada
um desejando centrali:clr mais
pod��es, compromete a vida
do

Depósito:Clinica e Cirurgia
Diplomado pela FACULDADE NACIONAL �E

lVIEDIC-l-NA, da Unive:rsidade do Brasil, Rio de JaneIro

Ex-interno efetivo do Serviço de Otoirinolaringo­
Ic.gin do !>rof. Dr, Raul David de Sanson. Ex-aSSisten­
te da Clíllica eH: Olhos Dr.

Moura Brasil
CONSULTO'RIO (Edifício HACO)

Rua] 5 d(� I1nvémbro, B08 - 10. undul:-Salas 3 c 9
(Em fr'ente ;1 Livl'ária e Tipografia Blumenaucnse,

antigo
'

"Ul'wuldsbote"
ondl' atelHkl'ú a partir do dia 15 de setembr:o próximo
vindoul'o, no seguinte horarjo

das 9 às 12 é das 15 às 13 horas
NOTA: P:r.ovisoriamente, está atenden'do no Con­

sultório do Dr. Arminio Tavares (ao lado
da Caixa Economica), no horario acima.

Praca Coronel Feddersen
?ntigo prédiO eta. 'Paul

Telefone: 1:562

{ MAl: GEITO'! Tire II dor �oru ". oL-\1)3'
;' passando üe!ul Contusüe�. IIJ:-;UI:t.h"s..

I�'-; e'r:ilorsea. {mau gellOj dor'ts n-'u[U�tk.as.

�. ,"e"'r&lgh�tt:s e must.'uiare� süo f,lpidaml!Ule

�J>. WVI:u1as COlO a(llh.:açtica (Ie Gt:llJl Gt·!.fJ1

�'!i,� t. ltI€SluOama. tlf:5tungeaUuua e l'_'J.tllilul.a

r:: •

f'
·

1: S C' r J "r I o: eKI.ro /)U/'O
Ul-1f>J,AMEN'J'1'; .... t:j·Ri\fJH

Com pouco adoça muifo

Edificio "A c�pital" sala 5
,

,"Tel€foné: 1134

RESISTENCIA
A

'"'

EFICIENCIA
Baptista (6) e íÜler' (4):
'Com a desistencia d;l$ :�qui­

péS dé llasquéie para Sargen­
tos do 13,0 e 14,0 B,C_ e 2,0
BU. : RQdoviario a. equine do
21(,0' If. Í � constitiJ.iaá,. pela,.

Sargentos Felix', Lú:çãs� Rena­
tO,: Carlos, Cavá, Penz e Pam­
plana, classificou-se para a !í­
n�l a ser di�:tn,ítada. em, Curi­
tiba; séndo qt�e O 23,0 R. r. (!s O 110bl'" parlalllentm' alem ti.'
1a muito creàénéiàdo .(Jara l�- integrar a Delegação ·-Brasíl�irtt,
vantar O torneiq õé jogos, QO áquele; importante concl!1ve le­
qual foi v.encedor no ano pa8- vou a

-

nú:osão especial de Í'lzel'
sado e. possue t:nn&er,n grandes e!itudos sobre a -vida univer:3Ita­
probabilidades ,pàrá 't:ónquis- ria na grande DC'llloeracia e nla

tar"os tórrieios_'de ,tiro, e atle- palavra a respeito está sen­

tismo" 'e, em é<?�equ'.:!r:.t;ii:l sa- f'dO ag!lardada com grande i:1te­

grar-�e_x��çêdof dI) Campeona l'esse não ,só pelos, uníversit,a!'losto RegIonal.' mas ,por todos os mtelectual';,

De sua, viag"lll aos Est,l:cio,; 'eni,

1
Aos nluitissimos eUl11j)riménlos C, A, Carlos; Henallx l'egl'e�,oml o

dos da America do Norte, jndp que o deputado \Vilmar pÍll'.- vem' .1". Al'y Lentz contador ela 1'1'P'
fora I'epresentar o Estado de recebendo '<\'0 :vasto circulo ri,' '["H,ura lVIunicipal 'H:ompan";J'�:o
Santa Catarina no Congre'3so dé suas l'<3Jações, juntamos os nc";- de "lia eXilIa, s"nho!'H Dona !vcm-

<t
i

,
.

MagBstade Das·Estraàas
A�suntos Ge{Jg!�aficos 1"ea!iz�ldo
em \Vasbh\gton, regressou o c1e

puta!do \Vilmar Dias, repre3fm­
tante do PSD, na A_;sempléia Lp,
gislatia do Estado.

ue 11'rail1f!r Lentz.

DE ALFA'IAT,:;;S DESEMBARGADOR ALVES
nos ....

CONGRE,'3S0
FpolL, 16 ,'A, l'Ilercl.lrio) .. - Já

esnl0 de volta os profissionais da

tesoura que fOl'anl fi S" Psulo,

como representantl's da Assoeia·
ção Beneficente dc Alfaiates, try­

nlar parte no Prhlleiro Congres.­
so 'de Alfaiates do Bra'5il.
Nesse conclave os nossoS (,on­

terraneos t:vel'am oportunidMlc
de lnerecer honrosa d:'5tlnr;:io,
pois a ele8 foran1. connada..� uuas

Comissões e aprovadas as '5'!_�"�­

tões apresentadas.

ECONOMIAPEDROSN,- ....

Anivel's:'llia-se hoje o desembar

g\iflor _�lVC5 Pedrosa. expre;53:J,o
so Estado, :i\l1,ütas a';; homena­
gens Ç:,uc, vela datd:, !hc ser�tO
,luridica dn� mais viso�·osi:tS do nos­

prestada,�.
DEP. ,\yALDE�L\R RUP�'

JI:stá ��nf,l'{� nós. :1 (ll"}putado ]'c
deral \VaLdEmar Rupp, pl'c"�lgi"
'�"'.l- rep�·'�'5ent 8nte da lJn�fio D·-�·

D t S T R t B Ir i D (j R E 8:

I' ,

Caminhões
1 U I Z B. A. V A l E H T E SM A.

RUA l\fONSÉ:NtIOR cÊLSo. 23( c U It I T 1 n Anlocaticl'a_ Nacion.al nari.lh�la_ ca�

.-=:U do! Cnp..�res:so.

I ,-, • J A� I�
;'IUA lAURO ',l.fUUER '68

., ,

VL\.TANTES... ". .

.

�i?'-"�---;---�----------- REUNL;;;;O DOS DELEGA DOS Re,�!'c,,�on 'da Argf!ntÍ\1a. o ,)r,
DOS DIRETORES UDENISTAS IBae L;jhn�Q Filho, tisio-eÍl'Ut';,'ii:1
Fpolís .. lI) IA. lI>Iercurio'} cio Hospit�<l l'\e,'eu Ramos,

Com a presença de delega!d0'3 d� Vindo de Joaçaba. está en;x!';
grande núnJ.ero doe Diretorjos lVlu- nó',:l (I dr. BraRilio C�·leGt inn (�

nicipais. realizou-se, ontem á no' Oliveil'a, a:Noplcdo em ,Toa<;,""l,
te uma reunião da Uni�o D(!nlO- onde é pr2�i.igi:.tfl(l -r,r,(l�el' Jl··.lí'n's
eratica Nacionaa. 1 a,

No ensejo f�r:-'.�Tl \"entil�'Ic!(I::� c _��.ff,.';:-�:"
U'icutidokli divf>,rso� prohletna;.; -!i) �.:unt'(Jtlu� -C-::,fava sen'd,) espr-
jntf'I'(I:,�se pal'l';cla,l'io. ,';!dt; ".:iu do Ri,) (' da'J�1I �o[�lürá

1AR"! LENTZ \ para 'l'nlltu'[!n '.'!li v1,'::t,1 Ú :;f..lt"-
,

Dp J:3H�qtU� �londl� .1or:i. :1.!:;.'.��;..;t!:; 11 ul'ni(��: N'rH"ioutiJ, -., jlJl'ritdl�;ta J�J'
�n- t�l)nlf'tn,(H;[t{�Tle$ :;_tnl\'el�1I1l'Hl'::i Ito "1.: vHúdno.. ,/ __.:, � ,��

Vendem-se
lote em ( A B E ( UD A S (sifuatão central)
Lotes na V i l 'A',. N O V'A (em' prestaçÕes)
Illfonn:u;ões: E C A P LTIlA, Edif. Mtitnu,

S!llít 1 �
1 fi. :\ntllll"

�.' :

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"

I�ra as dOBas de casail�;{�����l�(�:�t:�
";" E;; ;-; ., ;: Ti' ducâ(J de Yvonise M. § versárío natalicio a mení-

�iHÍlili"ttjUliillm{ ,li,.
nnnmmunununuuurs na. 'I'erezinha �/[achado,

," Ih p� ,. ;1

Il,eSldt.nte
nesta cidade.

,';
.. �.. (onse O� la ICO$ ,_ .. '"

__ 'I'i-anseorreu ôntem o

.'
_
A lJf'SSOU que dllr�nt� ,lllll:l (.nf?rmidatl;, (1(, 11<': �·';:Vi·.� LlllíFel';[n-in. Jla�lli�i':l da

sofrido um addente, lo! visitada. psta no abnç;aç"ü (lt, .1[,1 ,t(h
_

\
sra- Mlnelvina Rudolf, es�

cer pêssoailllEnte, as gentilezas que com eta se tr-ve, togo que
posa do sr. Waldemar Ru­

seú estado,de saude o permíta:
. d If íd t t 'da-

'

'-rcr'" b' t e'nvíar um cartão com noucas linhas, como mero

I'
o , 1'€Sl en e nes a Cl c

, �,a(} asa, -'. d - d'de agráàecimento, pu esper�r. que as dít::-s p�ssoas �Ique� ?er� e.
, ...teso' óârá lhes retribuir a vístta. Como Já disse acrma, a visrta

I
- Fazem anos hoje ..

, pessQáI 'Ue agradecimento. é imprescindivel. __ a sra. Marthu Hahadlich,
, . " ----:- O�OOOt- t '(' síderacão e

f' esposa
do sr. Helmuth.

Se com os ,criuqos e preCJSO er-se ter a C)11 I �. ';'
.

_', .'" "

t' t -Ios como seres inferiores. o u em tom energwo de Ha harll ich ;nao ra a .
,

,,' f' 1 s t rI'
•

h Mamando' taJl1!10UCO. deve-se exagerar a COn�Ia�lça.e az�- o. �- a se a. erezrn a _

, ÍlOSSOS 'cbnfidenctéf-), porque isso Vl'ejudíca a discijilrila
�

e da,lu: chado, residente no bairro
g�r a,que q�leinÍnl t�l�lar ,!.laI'te e�l1 assuntos prívados, que so

do Garcia;
.

dizem respeito à famil ia dos patrões,
'-- sr Da111'el Luciani--- 00000 --- o . ,

-Passaudo-se um pouco de glicerina na sola dos sapat�s I residente nesta cidade;
.perIodIcamente, corísegulr-se-á que SO' conservem DOi' mau,

_, o sr. Alox Kuun, resi-

iél11Po. ik·nte em Itoupava Seca;
--- 00000 ---

LN' t'. "Como recurso de emergencía, !lode-se la!_),u' o furo dr' um ---_ o sr. uiz ascrmen o,

(!�hó de agua, com uma pasta feita de sabão. ge'iso c agua, bem do comerei..o local, e

amassados, --[J 31', Manoel Cesta M,jU-
--- 00000 --,--

r:1'
,

'

,o amoniaco, é excelente 9ara eliminar as manchas dos

.'sap::.tos de camurça. Pode-se a!:)licar, misturado com um pou-
I '4�"l$rh:ne'1�Olco -de agua, embebendo uma escova de derites usada, no 111(,11- I .." ...... ••

cionado liquido.
- l

Acha 'se em festas
--- ()óOOO ---

desde o dia 13 de corrente' 'Uma das coisas que causam .!Jes_simu imjrressão, é a rOt�- dt E dI c nspl mês, con1 a nascimento' epa' mal cuidada, d.escozida e sem bo oes. '�se es <:lX�'O
-

ra contra o ,conceito da dona de casa, quc deve evltax os. con- um robusto menin:::!, OCOl'­

tratempos. Porisso, anles de vassar a rOl1�)a con�'eme revIsa-Ia rido na Serão de Materni­
primeiro. !}regando os botões que faltem e serzlt1c1o 011 eozcl1-

dade do Rcspital "Santa
da o que se fizer necessario.

Isabél", o lar do sr. Fausto'

.. _.. "Informa ções uteisH ......

Dapias e sra. Eulalia Da-,

Anuncia-se que na RUEsia, acaba de ser descoberto um.a pias,
nova droga que se administra por via:b':lCal e que 'é um. antt-

_ O:JJn O advento de
séptico poderoso, de surpreenciente �Xlt(), no L,ratamento. da "'lima intel essaílie menina,febre tifo. ,Desconhece-se ainda a �l'lg::m do cliado .medlca-I . ,'d ',- 14 d fi 'ntemento que Ioi denommadu "aspcrgma' . Entretantc;>, e �e su- OC;>1 ri O (Lla

_

o ue
,

por que tenha sido ex1.raido do cogumelo :'asD_erglllum", as� mes, na Secçao
.

de Mater­
sim como a penicilina recebeu e�sa �e�lO!TIU1�çaO, porque fOI ni::l:ade do H:)SpItal "Sant.aobtida de um cogumelo chamado pemc111lUm .

. Isabél". acha-se cnriquecl-'O "as!)ergillum" qlle �)erience a orde.m dos asc�n1!ceil);;, d' J' _ l' Elm) K�-teproduz-se rapidamente em lugal't?s hUn11.dos, espe�lah�en.te o () aI (ll ��l�lll':lu<l,t Ko-
no 'não ácido; formandQ uma eS!JeCle de !)e10 �]e cm vel do",\. 'balI l' sra.

O descobrimento tem uma enorme im90rtanc�a, (�ue .podel·r.:- ball.
mos valorízar com, o- tem}_)o, quando & eX:1Cl'lenCla 10r maIs

__ Tambcm () lur do sr.
ativa. Na falta de uma droga bacteric�da, os medicos recomen-

dam que se evite tomar agua provemente de poços, o� de .lu­

'gares infectados, como tambem .!wecaver-se com os alimentos
lavados ou regados com essa mesma agua. Os convalesce�1tcs
de' tifó constituem um perigo eminente .!Jura a propagaçao e

devem 'ser isolados :TJois do contrario, originam-se grandes e­

pidemias, que teem �ausado grande numero de faJecillwnto:-;,
--- 00000 ---

Quando se chega aos 40 anos e nota-se que depois de ;::0-

mer: earnes, !>asteis, massas em geral, salad<ts, etc., sente-se so­

nolencia, deve-se anotar isso, como um sintoma alarm�mt�. Se
ao",mesmo' telTI!}O, nota-se fraqueza no andar, c::nsa�o, lndlspo­
siç&<> para à trabalho, isso indica que as di.gestoes sa? penosas.
E" chegado .9ortanto o momento de renunCIar as comIdas. pesa-
das· e. consultar o medico. E' provavel que este lhe anunCIe que
suá 1)ressão está aIta demais e suas arterias endurecidas. Um,

regiInem a� comidas lacto-\'egetaríanas, fará com que tudo
volte ao normál. Por deixar-se de consultar ° medico, afim de
'estar-se bem ao par sobre o estado de saude, é que muita gen­
te vem, mais tarde, safi'er dt arteriosclerose.

" ': '--- 00000 ---
,

"Afirma-se que o aleo de linhaça cozido, a!Jlicado côm '(ln

pincel nas solas dos salmtos. faz desaparecer o desagradavel
chiado que as vezes teem. quando são novos. ademais de pro-
longar consideravelmente sua Ouração.

,

, Blumcllau, 17-9-5�

Vida
CAMINHOS DA POESIA..

,

, ( o N, V I ( ç, Ã o
1l�'��-1I

NOEMIA DE AZEVEDO
Um dia tudo
tt"l·{i dorrn ldu:"
os meus dois olhos
de terra ausente
o meu sorriso, '

tão nebuloso
meus pés ião tristes!

Um dia tudo,
será falido
neste meu corpo
- tocha acendida
no sofrimento
sôpro increu!e
corcel .afllto
rua de vento
céu IriyerÚdo
um dia tudo
terá do:rmido
menos meu grito!

-------11 1: _._--

Miguel Schroed�r C sra, SeI-I sra., Alban�' Jorge Amhof,
li Schróeder, acha -se enga-:-j Luiz Carlcs Gonçalves e
:anado com o' nascimenfc Adalbert:Jl Rudolfo Iteln­
de u'a menina, tendo {l fe- --.-:.. HOTÉL HOLETZ, _

li21 eventó se verificado dia srs. Francisco Fer-reir-a e
14 deste mês, na Secção; sra., Jacob Fui1ani,: Per­
de Maternidade d18l Hospí.j nando Velloso Antonio
'tal "Santa Isabél". Bandeira e sra.: Carlos Ra-

Viajantes; 'm-os,' En? 'Lü�, Ciril'us
.

Korc, Nlldo Schoenke e
- Estiveram hcspedados PauJino Andrichi.

na cidade:
_ HOTEL DURMA BEM.

- HOTEL REX: 81'S. Va-
srs. 'Elias Paleni, Rubenslerio de Andrade Botelho, Pinto da Re:eha, CleobN­dr. Fernando A Springmln, to Serratin, Walter Peter,Werner Springualln, Acyr Ary Ferreira e José Wal­Dorneles Cidade, prlando ter Frota Afendes.

Hc1zmann e sra. Edgaru
Ribeiro, Kurt Ahlert,' 'r6-
maz Arriilton Reis e sr�.,'
dr. Alwin Oscar Schmidt;
João Teixeil"a Leite, Ber­
tran Éire Breakwell e sra.,
Guilherme Schmali e si'Íi.,
Herbert Geol'g Pábst

EMPRESA AUTO VIAÇÃO �IO DO TESTO
SAlDAS DE RIO DO TESTO: 'AS:

6,15, 7,15 e 12,30 HORAS. AOS DOMINGOS:
l>,t5, 7,15 12,lSO, 16 e 17 HORAS

,

SAI'D;AS DE BLUlUENAU: Defronte do :prédio da
Mútua Catarinense:
DIAS Dr� SEMANA: - às 9, 11, 16,30 HORAS
AOS DOlVIINGOS: - i\s 8,30, ;11, 14, 18 e 19 horlL!J.

"

Curiosidades do mundo
SUA PRIMEIRA I ser persuasivo:

VIAGEM f - Diga:�hle, n'ã:;. poderia
Em Paris, uma senhora - arranjar-me essa poltrona

se apresenta na aer!GICsta- no interior?·..
,

,'ão dos Invalidos escrito- DO OUTRO LADO 'DA
';,

RRO"rio d::..s Iocacões. "CORTINA DE FE
- Desejaria reter um Num "kolkhose" da U:k-

lugar no avião de 'Nova ranla, doís campone,ses dlS-

C�:;,.
'

.

B'I Iorque, para iO dia 28 de cutem entre eles enquanto

'IOe umenau junho, per obséquio. fazem a reparação do ti'a�

.

'roQue �le telefone. O tOI'.

HOIE 'AS 8 HORAS: - Sessão premiada, :LI)resenÍln�do BRO- empl'egado Íl:_:uorma . junto - Queres minha opinião.
DE1UCK CRAWFORD, JOHN IRELAND, os dois masculos a- ela "!'eservacao" central· Ivam? Pois bem, ·01 Krem-
t� de! "A GRAND'E ILUSAO"; cm:,

I
-- Sim, senhora, é ainda lim riu'se de nós! ...

IIA
'

", d' f ".. I possivel. Temos alguns Lem,bras-te do que
, ntraves O uracao lugarES, .. Por exempl':::� nos haviam pron;eti�JCI"e�.

,

,

. I ('uer uma poltrona exte- Outubro de 1917 _ Os Se
Uni drani::i ile ódios ,� 'nal:vôes, a bordo de um barco IJctrolci- I,' ? h'

.,

fazer todo (liro!!! - Sua carga era -lJctróleo, c a Illulher que lwlc vi�!ava r'lCl' sobre (} motor....
. I n_ ores

- IrIam

era tlinalllite!!! - "ATH.AVE'S DO FURAC.-\.O" - Ulll lllme A senhora parece refletIr trabalho!...
.

de ll.lta Ílitensidade drrumUica!!!. pj ::fundamente. Ha um I -:- Eles o [azem!
Cofuptétam o' !lrogram�, COnl!llemento5 {hv,eI's()�. - silencio, Um longo silen-I _ Como?
Durante' a sessão-, sortt�lU de CrS 1.000,00, fltt'I·t'"(·l(lIJS ao l)úbli- '.

d' D O'S tIm I Já que, 'aITOra, 501-"I' E"
.

CIO II1C01110 o. ep 1 ,n I
�

�co pe a mpreza.
teque que se esf,�)irça os "senh'8'l'Cs)'! ...

==���--���--�--------�-

�.

REUMITISM ,
..

POR QUE, NÃO EXPERIMENTA "O

REUMITOL?

Ainda não, acertou com o

remédio pata seu reumatismo?

Então experimente o REUMATOL

\que é o remédio que lhe {'ará bem.

UM PRODUTO 00

LABORATÓRIO LICOR DE CACAU XAVIER S. A.

- açucu·c.
Quando a fruta é POUCo ác'rla,

junta ....iie-lhe suco �le limão, acírlo
cítrico ou ácido tartârh'lo.
Há sempre .necessÍdadf? 'de a­

crescentar açúcar nO!' suco da fru
ta, na, proporção de 1:1 ou 2:1,
conforme a fÍ-uta encerre menos

ou mais pectina..
,

Quanto à pectina, pod€-se .-li"
':ier (lUe ela. é a "alma das geléi�
as", pois t:lá a. consiste.ncia carae

terisrtica à mesma. Sem pectin·t a
géléia fica. mole e xaroposa. ou

então "puxenta". Daí, pois. a ne­

cessidade de adicioná-la, aos su­

cos pobres, o que se faz juntan­
do pectina. elCtraitla de casca de
laranja ou cl?mprada no eomp.r-

cio.

EXTRAÇÃO DA PECTINA
LARANJA

Ingt'edientes: 250 grs. de

DE.

ENGENHOSA

CaindO, ttor terra a nossa natel'nidade bíblica inso fado
não 'pode prevalecer I) pecado original c""por conseguinte, ()
(logm:i>do batismo para elimjná-h).

'.
'

Nu entanto, a Nova Revelaçã9.aà:mi.te o verd;tdej;ro bafis,7..
mo pI'cconizado pelo Mesh-e e bascádo nestas palavras: '

,

"Porqlle, ,na ve'l'dade, João batizou com agua, !lorém, vfÍs
sereis batizados eCln () ES!lrito Santo, não muito depois dêsícs
dias",

'" '.', ,

,E essa ,'?womessa, de fato_. se cUIDI1,rÍU, cincoenta, dias ae­
pois da F-áscaa, "(lUaml0 estal1do os (liscipulos 'todos reuni�ios,:
incidiram sóbre'êles, línguas como ,de Iogo.:Todo$ foram cheios,
do .::S!lirito Santo e começaram a falar d�y'er:>aS, J'ínguas. Nrs­
sa ocasião, receberam êles () {10m da mediúnidade. '

O Espírito Santo, que não é l_llais que, um ESPÍ1'ito eleva­
díssimo, mensageiro de JesÍls, deixou sair sobre iHes, os flui­
dos !luríssinios e êles foram batizados, como havia pl'ometido
o Cristo' de Dem'. '

Ut'timamente, conta o

grande "metteur" em cêna
Lde Hollywood, no s e li

I dub, eu me' encontrava,Ía­
lh'oí, mas absoluüunente, ia,­

Ilho da miníma idéia de

I filme... .

- Ah! sim, exclama o'

outro "metteur em scene",
já vi eSSa proldução!

:!! :!.' :}

Pequenos
SE UM QUADRO pinta­

do a oleo perdeu o seu bom

aspecto porque está expos­
tol" em lugar muito secO! ou

.onde pode iabSorver muitO'

pó, tunedeça um 'pano em

uma mistura de oleo de

linhaça e terebentina, em

partes iguais, e ,passe-o
levemente sobre apintura.,
Isto rejuvenesce o quadro,

'

.Jesus ampara' as mães na granc1e�.d<n·
De ver partir p:3ra não ma�s vo1t;lt,
Os filhos' seus ria mocidade em 1'10.1'

O ,teu amor' às
.

cÍ'ianCinhas fàz
Com a doce luz 'dêsse divlll0 olhar
Voltar ao _mundo, novament�" a :vaz. "

(Repetido por ter faltado uni: verso) ,

C; LOBO

re.povado.
Jesus Divino Tabernáculo 'sai'ltoc.

'

Da nossa fé celestial anseio
Ilumina a mente dos que 'erram tanta.,
Da treva imersos no profu�1do seio.,

EVITE que o' cordão do

Iferro de pássar roupq for­
me nós, porque, os fios de
QQlbre que o f(}rniam� Qm- I
'bora fines e' resistentes,
quebram-se; em,' tal, caso
pode algum' deles perfutar:
'>() env1oltorio extei-Íor e cau­

-sal' um curto�circuito com

perigo de incendio.

Soam as trombe-tas do Final J,uízo
E nêste abismo em qU,e resv:ala',o mundo
Ss)mente um gesto ,divinal con,siso '_ c

Fará brilha,r a luz úo cáos profundo.

Para dar, novo aspecto a

uma mJctldura prejudil:!ada
'pela ação do tempo, passe- SE VOC:lt tem' um iras':'
lhe uma escova para tirar

co honito que deSéja api70,.·todo!() pó, e depois aplique, veitar para fazer com ele
I tambem com uma escova

um abajúr, por ,exemplo,
,'suave, a clara de um ovo.

!mas acha que ,ele está inu':tparecerá completamente tilizado porque a rólha
caiu em SeU interior e não
foi pcssivel tira-la, ponha
110 frasco" um 'pouco de

amorua, _. e verá' que. 'em
breve a rolha estar{i ,car('o�'
mida e sairá co-m a maior

facilidade. Corte

OLEO interrogou seu

SEGUROS!
B O A V 1ST A,!

CI'NE'BUBeH
I HOJE' 'AS 8 HORAS: - MAIS UM: SUCESSO DO CINEMA
MEXICANO! - .JOAQUIN PARDAVE - ELSA AGUlRRE

,
- TITO JUNCO e o INCOMPARAVEL PEDRO VARGAS, em

1/IOlh d" t ._!I II
I' os' (I' Juven Uae '

,

.'
Filme mexicano '; <I1p1l1"",'�té}4 a�os) ': " '

Ul\I FILME FEITO ESPECIALMENTE FAltA 'OS '''í)LJIOS
DA JUVENTUDE". MOSTRANDO. AT�' OND�, Ul\i HOMEM

I :tWDERA' CIlE:OAR P()R ,UM AMORi:DESE;bl"FREAl)O!' ...,...

I "OLIIOS DA JUVENTUDE"TEM ENREDO, !rEM AR'J;'ISl'AS;
TEM PERFEIÇAO. TEl\1 AR'l'E e TEM MUSICA;' COM. pE-
DRO ,VARGAS! ";_, Acomp. ComId.·Nacional: . - Préços; de
costume • ...,;.. AMAN_HA:.,';_ �iGuarda.Cll:�lta Fátal",- SABA­
DO: Qu:irfeto - DOlUINGO: MAIOR QtJE O ODIO.

,'-, - :QA_:-�tB R,A.! A
G.t1 B A It DI N'E

l\iI O U L I N E',

"O TECLADO 'do piano­
'mnpa periodica�

"mente com, um, pano ume':'
decido em àlciblol fino. Tam­
bem pode empregar-se.,. pti­
ái \} rnesnlo fim" ti.gua nXi-I"gerinda a "12 volu:mes. .,o"� , """", . , .-' -,

-f :
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I
() acordô- agont cóncIUl-

'1
do entre o Estado()<;de Israel
f; a ltcllúllHca Federal d:.
Alemanha. eujos termos fi

emmeiheirü d:!. Leg",-çiio da·
quele }.rimell'o prtL<; nó Rio,
sr, Mm:dekíuú Slmeerson,
resumíu é lj<tm1!ntôu breve­
mente em uma: eonreren­
da de imprensa concedida
ante-ontem, representa um

passo feliz para. 'a solução '., t d' I CI··•• lrn .. t·I'C' j'I',II'" .10S }}·,\"'.l es-tie um dos mals trágicos }HllS ue li cu 1':1' as l'ce .ama- '...., ...u •

. ções de Israel, rélattvamen- Si; fim. ou de outras varta-
jH'oblmTIas morais do nosso

te à matertu, Eviflelltenten- (1.1S maneiras. Pode, assim,tempo. Por <esse acordo, (J
h�, (lualíIllef Ilillheiro que .i tHzer-:'U! que ;1(lllt'lI'S 1rt':-> lIi·

governo de tlmm se eem- I• Alf'ul!tulm palríll' ii nova Itt'- iiie;,> de marces 1'(�pi'I'StmCpromete iI .pagar,. em dü'Ze �

!inos, a Israel, :i Íll)lWl·t:Ul- IJ-!'·bJje;t jutlãiml não U!l!ijt;,- bm l'êll.lra\,U{·;;; Jll'lo;;; .bllUS

da iIe três -.biliões de mar-
rã IHU':! eolll'ir o horvor du (·;itlS:it1os, (, nilo IlC.I(li'l ('rim ..;;

COSI a iíLulo'. fli� 'rcp::n:ações muxsaere de seis iniHIÓC;;; de do uazlsmo. Qu;,w i';lSSf>ti
jndcus, sem a llU�Í10í:' dúvi- pela desgl·a�a(ht e h'l'ri\'t�1

lJclos d:tJWS (111't 1) .u.:t:lismo • .

I t d h' t eXI)eI'I·"ll'�l-.·· (1_'. "·�.I·, "1'1 '.\',\_•

'IA ,. ltU."'"t''' ua n tn.:UOf (e o. a �l IS .ü- � �. , " ,., -

e:l.USOll :tos llH ..,U•., , ......" •

l'
.

1 � t· {·l"ll'. �lL.-�l·h"J""·.ll-l1 .; t'll' tl""'S
o. negro Ilcriotlu da·.,sU:f vi- I'la t.:t 1I1Un!iílU !it,C, t:mne 1- � • ., � "" ,.

inUlllel':i \'(+, Ü!tmpos de ('IHI-
geuei!t 116 P..eich· O l):lga- no· 1101" todo:; os '..,iu'ilUlos e l'(,ntraeão, as montanklS ii!!
meuto :será. :feito lwr meio eficazes meios de mortt\ qUê cadiviú'CS dt'Íxnllo5 I)t�lüs'de remessa, de máquinas e (1 hitlerismo llÔS em aç.ão ou S. S. em fug'a, e que !lcsig-outros artigos industriais inventou, em campos espc- uavam, eutre as ruinas das
llecessarios ao' desenvolvi- cidâ(les alemãs. li verdadei-
menta da economia ísraeli'

ra herança do nazismo, nãota, em uma escala corres-

NOVAS AMEAC'Ar �[dmHe flue os seus crimes
llondente a duzentos milhões

.'

-.,'t pussa.m Sêr 11m di;t I\SttlH'ci-
nos dois primeiros anos e o

•

restante dividido em jlreS- DE MOSSAIl1fGH Ih,s OIt rodimitlos.
tações anuais, .até ser com- i\{as, I;Iinn�, :t 1l1;H:'dl:l ih
]iletada aquela soma dentro hlllmmidaile l){�::l longa es-

tIo prazo indicado_ TliJERA,
.

Ul'l· - O PI ímr', ti'Mh ilú pl"ogresStI, da Ilaz
Já tive ocasião de eX!t-

1'0 Mini�l.ro MO!'ls(ld.�g-h :lllV,":üll e Ih fl'aternidade entre 0-';

minar esse assunto, aqui, hojc romper as rela.çõ<,s dipiô),nú h61nCllS lláó se faru se os

quando () chanceler (la Re- 'I ticas com a Grã-Bretanlm, Be ('3- sobreviventes de cada um

pública Federal, dr. Kon- ,ta não susJ)cnd{'r seu bloolwi·) ü- cios sens períodos. neg-ativos
rad Adenauer formulou u-

conomico do Irã e não in'dcniza[' OU verg'onhosos se detives-
ma clecla:ração a respeito no

esta pela receita que deixou d,' senl indefinidamente íliante
Buntlestag, há coisa de um i 'obter. desde o fechamento da !'{'- dos f>,spetáculos de !tOI.'1'Ol·
ano cu pouco mais, na qual I :finaria de petroleo 'de Abrl'1a.n, arm.ados pelos conquistado-

1reconhecia o dever do seu
I Contudo, Mossadegh' adm iiu que res e pelos tiranos. A sim-

linda ii g�êr�ã�íiaclerSi;j'6iêã I

Notàs de um observador
LONDRES (SPD - As h·J.le- durante alguns meses' pass'lilos. �a l'cvelou·se assim uma \'e;; \
Notas 'de UlTI obsenrador I Ao que ind'ca, a ofensiva c';'Jvié- l mais; em um de seus asp3ctos',

rias da propa.ganda soviética �i-! tica. não paESOU de um'verdadei- ! mais tipicos e fez lembrar, jden-

'Ilencia�am qL�si �or. coml?l:to no ro. b�liíO de e�saio, a perscrutava I tic� atitude tomada. alguns allOS

que �IZ respeIto as mfamw" le- cplluao do ,mun,lo. quanto .ao _-Ctn- I
atras, durar:te a guerra, (jun n',l!;

"antadas contra o OcidCl1te. que, pn'go dp. guerra bactel'lolog-ica
I
c mundo fo) abalfHloj cnn, o iltaS­

�egundo Moscou, estaria <,n�iJl'e' por parte dos comunistas contra sucre de H:atym, Naquela ôp"ca

\as força'.; da ONU. Fo�t'e a, � '-

\
tambem a União Sovilii.íCl n�ogan�jo :l, guerra bacü:triolo�lca. � Tl.:_ão Sovietica detentora da t2r- permitiu que sr' fi:!:('sse uma in-

nl(- Coréia. Hoje pode-se, de uni rivel descoberta - de que na Co yestigaçtio em regl'a, Iim't",do --------------------------�------

modo geral, fazer-se n1elho!'eo; r-é'a a tremenda arma vinhn. s··n 1
Se porem :l. 'dar uma decl�ll·,,,au IA , cJ cJconjecturas ::: respeito do <lssun- do emprega'da -- e naturaltlt8ttte conjunta, feita. por médicos ;1'1-

p ," C a ç a- o, n d"" ,.n u's tr ,-a, osto que ,l}):1.!OU a opinião públi:::a .

Ii". teria. perrnii ido que fosse ;:r-ita i ol'iam('!1ü' comunista'" I!l1l '; 1')

,-....c.,,�.....��__"-----..;..---.;-----���---------_.__,;,.;..---
uma investlgaçãa em regra l''''' minoria, ·que óoadju,'al'[!lll "u11!

parte dos respeítin'cis membro'.; facultativos rU�SO!5.

I cJ �da Cruz V("rll1elna InternaCiona1.1 E' de se presumir pai", qlw .,

• , •

t
· ..

:Mas, ante a indignação 'do ml"'- RUS'SÜL tenha HOl1da�l(f a or' "iii" prlnClplOS e e,nen ares a Isecado, e da: ONU qUe se .prontifi:::'lU internacional !'Obl e o "mpr,,?,)'
de i!nedíato patro,cinar a i�,:i'...,U, � 'ô" guerra hacicriológ-ic.l, \·j.�to 1. SCHENECTADY, N: y. -=-- física, cuitla�()Salllent2 envol- I (;ue �e forma o ?1:\'a1l1�). üs en­

gaç� que �e faz'3; .necessarlll., ,a. 'que, tal tipo de 1..e1ico",d:o<l.'. '1'
'Globc P�ess� - O lcJtor nao • ',0:" numa C:11)::' ::tpal·:t�,os.:t. \ tê:1ht:;lr.:·s

. du �. E aplJc['m tal
RU'3S1a l'cUrou-se ,1.0 campo (Hi I· .

1 .
.

I 1 Sfi deve" lludI" com as luzes', O" "OIYI,)nl\(lVIS elc' ',,'inl ['- t ['111"1010 IHPl1 J:l�1 nuncnto de-
_. ) nUOClac a seg-\ll( as Vl'Zel:$ pe O�5 :l'."

{,- J,..
.:

�...... '--'" - _.-., •• - ,�..... -. � <

l�ta tocando no assunto, d:u }'tll' 1 h'nÚl'" dllr�l"te " !-:tl< l'L' '''','0'''''''
OJL íllldll�es, os quadros gll'ato- \ lemo;lltal', muito usados. ('lle ;1' l;omin:ldo registr:tdC'l" (ta ten1-

dIante., apena.s como uma ,�ecla
'IL.'Ol'''. rio� c os rO.Llco,> zumbidos dos t'l1('\)!l1.r,<ln., na biblilltcea dlJ ])C�'atllra (k formaçào do or-
-
'.' <�. juSt:lll1Cllte l1\lillfL �llo,'aa. maIs de !,ua propaganda, 'H,· mod�rnGs 1l1strmncntos de Inc- -laboratorlO, moslra;n a vau- \'alho. O referido instrumentoen, que túcnkos no a·,-;:Iunto. pr-um motivo PUla. que a tl'ibLi'ln
siouei'l'os 'de g-ucl'dQ dos " ... ' dh;iío, O que, na realidade, os {agem dos princípiOS !iirnplf'� ;:; lIsado para dar um sabor de

fOSSi: ocupa'da, no ol'g'aniBUlo c!fi J II '.' IS.
faz funcionar é algum princí- ((uand:J os engr-JthPil'QS ;JI'l'ci· : :ígua de rCllllf' à água l)otávi'!J:l·o ....;�ldo3 da Alemanha, ürllm 'IONU pelo Sr. Malik. A t:1tica rtl:õ '",. !)in estudado nos ('ompênnios sam solllcion:w 11m !)!'ol-)It'!lln I retirada fio rio S(.'huylkilt.

. tr:"uI!llado '<JI:u'"" t.tnhalhob. II"', s-.
d f" 1 I f'

.

1 I t
' F'I ti 'li' ')' jj sita.ndo }lois, <I" um l'flllljlO "li' ('X

,(' lSWIl e elnelJ .ar, . oe t.pt'1' t'lt;'ullruell o. ller II Oe . I :, l' la. '- JUS .!'ll-

--._1 pf<riê'lcias ... lig::mdo-H� uma. '·(Ji· f)(, falo os l'll'S('llht'il'oS Ps- I V,'jatn.(.s., IIOI' "Kemplo, f) lllentó r(�gislra, cOllt-'tantplnell-
I ·)<· ••• j··,'ll·s·ta.·.; ro'l11 gJ·ll.�tl'lll·ll."lltl·)S: veJllo.lWli1L'IDlO s.'c.g_lUldo ü .'lua.1 tl". u ·gmu de. s..'(,(;uJ_·a do a.1' na1'::1 ('(Hn .0U1.,.:!, \"'-'''' l",,·fi·i(atn·.1l l �, .. � " _

1\ ',ti.' u q\!llnt'l [lJH.lutl (I 1l111.ndo.. �d'a- do Laboratório Gel'al de EH- I
o pon�o de, ebulH;ao clt' lJ(�Lll- IISlIl;! cl� j)lll'!fl(',a(;ü() de agua,

r 'l'ha"·' "l G' . 1 El'-' t "
dcs dmHl!111 quandu il altltu- tIO 1ll1:dH' I' regJ::trul' as tl'm-

,rlu, uo teto 0Ci'·TO COllt H!(btm'e'l- gc •• L 1<1 (I, enera ce lrc

II
.

E
.. ,

"

l".-:ttIUlIZ:lS em geral I' Çll. Q. pacto russo-alemão de -li!1H, afirmam que, em sua maioria. {i'� :�llm,enta'l: :SdC prm:'lI?,�O.l('s: ��I':�.tltras ,as (�t,lj:�j� �., �j�' se C01�-
all)('�1� lli V1NHO C1U:OS01'Ano li cujos fl·utO:l ',s&o Itg'úl';J colhidoh oS instl'llllwntos uno pnssarll

a sem,o ap H.a o U,O!, .".(4Jl?s CtLn.,,!,·U:l ,su!Jc,r IUL ( L lllJl C'::'­
LI

.

SILvj.�IRA li "(l'l' ,!ufintofl t}éSl'jaV31l1, na lÜ1S- J de l)l'iucípios elementares d(' I me.teorológlCos. para ;nedlr pelhlJ. D�sSt, modo, () "pare-

__.__�_" �_' "__ "ía e AIHn!lilha, t&l uu.ííri,
.. altitudes que chegam ate a fO lho pel'!1't1Ü, que se tenha a

quilômetros. Nêsse caso,;) certeza ele que, o ar cmprega-

princípio vai cnvolto num in,';- do nos processos de purifica­
.
il'ltnWilto pequeno � !JO!h'O ção tern um teor muito bai­

di:;l)éll<Hoso da GE, denom;na- KO de umidade, O ql1e contl'i­

do hipsôlUdro. Alítes dt) glo- flUi para <lue II água submeti ..

lJO SlOt' sülto, o líqUido ('olol'a- da ao tl'atalfll'nto H·nlm UlH

do no 30urélho é fervido.·:\ gosto ;iemeJhante :'.t ágna dus

medida que o globo vai 8ubill- fontes.

do, a temperatura do líquido Se {} leitor já teve ocasião
de URSS31' \lU! lJente 11')8 cube­
lcs

-

c usá-lo, depois, para a­

trair pedacinhos de papel, tra­
vou cunhecimento pessoal a

lIllla técnica nova: o ele1ru­
revc:stirnento de tecidos. l\1e­
diante êsse prucesso, as fibras
cio tecido �ão éllviadas atra­
vés ele um campo eletro-mag­
!lético, onde recebenl uma

carga e são lançadas, depois,
num tecido de substâncias a­

desivas. O resultado é mn te­
cido de superfície muito dife­

princípio que diz rente Oll um desenho diferer­
resgeito' à terr.pcratura em I te do tecido original.

})arnl!ÕCS !H'OVOCOU em Ys­
I':H�l os mais dilacerantes de­
!J:!tI:'s, r}()rtlll(� uma parte ex­

tr(,JiI:Hhl d,l upiuiftü llühtiea
(I.. l'ais t:litt:hi1Lt tlll<� estt'
'li,,, IjulHa aeettar nm di­
llhéil�l 1I1!l_nl'h:ul0 do sangue
,los SN!!> rrrnaos. Os erreu­
los mais respo IIS;,veis do gu­
verno rnustruram, porem,
(llU� essa il."l'cdutlbHid:ule de·
sesper:uhl não tinh!l senti­
do, e " :t('or·d'll' :w:lbou 11m'
Sei" cOllcluhlo,

derrro, '-(iM'e ,�túnitil' ('uleu­
vnmcnte a l'e!!.jlo:!1sabilidade
pelo dl"óntN'itlt.>, -já {iU� n�6
teve :t (·âllUcí.ditdi' de evita·
lo, E!'5a :ttitii\l" ímiifl u­

h-a Péi'í'"it:, rupt.ura, quê
outros inUHii'l'iH fatM �·l)U·
lil·llí:lln. na. Alemanha h'\.l·e

<tue renasce das ruínas hí­

neríauas C6m f) l'egime que .

mancnou tão territ,t"1mt'ntt'
a sua dignidade.'

I
l
I
I

A sua aceitação, por par­
te do guverno democrátíeu
ti:}. Alctllll:tha, marcn o re­

f:ullheeimelito, em varias O'

t::lSWcs lil'IWh!m:h!tlS pelos
:tl ernães de maís atto. tt'Gl'
UUH'àl .. IIOlítitlÕ, entre .(Is

llllais :l u!iosi<;iu s(}{'iaHsb,
de que, Sl' o !JüVtI :tlem:to
uiu node- ser tww:;iàerade
('3m.; {'oletiV:Ullente ('Ili\la({o
11;:10& {'rimí's da n.azi"mo. te­
se im.ustentavel })t)l' qual­
Iluer critério hislÓl'ieo mo-

•

Já que a Alemanha. e Js­
rael terão dr: viver, no tu tu-

.

10, come duas uaeões que
1."ltí'nf'imí ao ("mn,l'to mun­

dbl, lIS demaíc }JOVilS t�m iii!
fazeI' votos 11:U"1 trti�' ma dhl
das Se l'ecohd.Hef{i suhre ()

mesmo elevado ll!:UlCl de
compreensão t'ed!)toca a

tIUt, :t hum:widait., procura
subir penos;UIU'-U tê. E este
:tCOl'tl!! dH a);Oi'ã !lssinala,
sem dú vida, mn })!lSSO nes­

sa nobre direcão.

BANCO INDU'STRIA E A.

Total dos depósitos em 30.6.523 .. .. .. .. .,

AGENCIAS E ESCRITORIOS NAS PRINCIPAIS t'RAC \S DO ES­
TADO DE SANTA CATARINA, NO RIO DE JANEIRO E CURITffiA

TaXi3s de Depó·i-tos
VEPO'SITOS A PRAZO FIXODeposttoB a vista (sem lilníte) t<tt

DEPO'SITOS LIMITADOS Prazo mmlmo de fi mêses a.l.2%
Limite de Cl'$ 2'!l0,QOO,OO 4,i/2% Prazo mínimo de 12 mêses 610
Limite de Cr$ 51)0.000,00 4 '7(\ DEPO'SITOS DE AVISO PRE'v'10
DEPO'SITOS POPUI..ARES Aviso de 60 dias 4%
Limite de Cr$ 100.000,00 57'1: Aviso de �O dias �. 4, 112%
(Retiradas semanais Cr$ 2U.000,00) AVISO de 120 dias

CAP ITALIZAÇAO SEMESTRAL
ABRA UMA CON1' A. NO "I N C O" E PAG UE COM

Fundado em 23

Capital integralizado
Aumento de Capital

Fundo de reserva .,

Total do não exigivel

Igu,almcllte neste sen_tido, 'eu .!,1oderia continuar ° artigo
por .mUltas outras ref1�xoes, tanto me agrada estudar os in­
gI�s�s, !Jorq!IC o estudo, em r6�aç�o a eles, me faz sempre ad­
mlra-Ias. Neste momento, cumpre-nos e basta-me assinalar
que: no

_

modo como _procederam com seu estrangulador, eles
nos en.sll1:Jm o que d'2vemos fazer cem o nosso: isolá-lo da
.sociedade, .,eh'! lamentar que a legislação nos imDeça de' "u-
pl'imi -lo.

- .

-----

l'l':ltlue:r.a .. III 1,(::1'21
VIN1fO CHF.OSO'fi\!)O

l5ILVIíJlrtA

.. .. ,IM • •••

lrl!E]I�À\ �Ui\\1lrÀ\

�'41[Á\Q llU II[ 1\�À\ JiD) llE

f'()) l11U )I[ 71' liE 11m 11'
�\i! tL.l It\� ••••

SEM ENTRADA . . ..

... E POR APENAS

MENSAIS!
�

Sim! Chegou finalmente. a oportunidade
que "muitos esperavam!

Uma excelente máquina de costura,- COM TODAS AS

GARANTIAS, por apenas Cr$ 295,00 mensais,
sem entrada, sem mais nada!

logo essa excepcional oferta lançada por

HERMES MACI=.OO
-...

•
>

o - •

em'comemoração ao seu 20_ .antversário.

ma cPt'Lrte subs.tancial
l'ia norte-americana �'Q. podimn
yolar a.qui 'lqueles qlW pml·3\'Ü(l.i"�
u;lt�uma j)l'opl'iedzvie.

.

.

'''Possui!' propriedade
Pac}, -- {, td' um HEll!illo:rJ" , ..s·

pom;abil!dHde, pOl'que (jiH"Tn "I·

go. po�;.n\.i� n:iH tj\t�r Jl't"'t'I12l:- (I, qp�

SH! SAU R f;., -- MOt:.!Ci'll;:'!. J'-rtáquina tipo Siandurd, bells�

sirno rT,óvü! LlI i';jinal de 5 gôvetas 61"l1 madeira clara,

Cozo pef.- h'CI,k! -:-! l ,;.'l: .... , 1,-1'12', borda., regula o rJorltO, etc.

1952

(OME'R(IO DE SANTA (ATAfUNA s.
- Matriz: I T A J A l'

dt> Fevt"Tf'iro de 1935 Teleg "INCO"

22.500.000,00
27.500.000,00

Endere<:o
Cr$

Cr$ 50.000.000,00
30.000.000,00

Cr$ 80.000.000,00

Cr$ 630.000.000,00

CHEQUE

vai diminuindo. mas também
diminui á temperutura de seu

punto de ebulição. Os dados
rderl'ntes à temperaiura du
líquido, que se conserva nn

COllstante ebulição, são envia-

I dos, por meio do rádiu, aos

observadores que se encon-

,
tran1 em terra, graças a um

transmissor automático que o

I globo conduz, e, dessa manei-

Ira, calcula-se a altitude do
mesmo.

I Há outro

i jAdalgisa Nery em francês I
I JOSE' LINS DO REGO
I DepO'is do sucessO' da tradução <le Dillah SiI\'eira de Quei-
! 1'OZ com o seu romance em francês, O'utra mulher brasileira
I álJarece em Paris para dar relevo às nossas letras. Refiro-mc
lWS �loemas da minha querida amiga Adalgisa Nery, na ver­

sãO' de Franceti RiO' Branco e Pierre Sechehs.
A editora Sechers, quc iaz as suas !lublicações selecionan­

dO' em C:l<lerllos O'S maiores llOe·tas de nosso tempo, escolheu
m.uito bem meia duzia de !loe-mas da grande Nery e assim nos

deus uma condensação, em lloucas !lagin�s; do lirismo puu­
gente de um coração imenso que bate em. descollll)asso de an­

gustia como !laSSaro !:!em ninho. A poesia de Adalgisa Nery
sempre foi assim: um canto de deSeS!lerO de criatura que ama
a obr.t de Deus. e por isto sofre em não vê-la na sua perfeição.
A sua ansiedade e a sua !lJlgustia não se perdem, porem, no
vasio da negação. São !,lelo contrario. exercicios espirituais,
torturas a que ela se 3ubmcte, cO'm o' deleite dos místicas. De
quando em yez o seu cantol SU!lera as coÍS,'1S da terra e ela po­
de dizer como em Santa Teresa:

Dans la decoml1ositiOll de tes chairs, de ton cervall
de la bouche et de tan sexe.

Pous JlouvO'ír demeul'es avec toi dalls le mOll.lle saus
Espace et sans T.'ll'llS.

Este g'O'sto :!leIa renuncia total, que em muitos altos espfri­
tos conduz ao nihilísmv, aos caminhos <lo suicidio, em Adal­
gisa é roteiro de elev:l<}ao da alma. E' assim que ela, depois
{le sorver a ultima got:t de fel se volta !l:tl'a o seu destino:

"Je retrou've la. doueeur de vivrc
.

}l0Ul' francllir bdse du matin
Les se_!lt abismes de Ia .!\i[ort".

i

\
I
I

i -no6ilsscrlI·
Vollrath & Stueber IEncarregam--se de:

F..smtn'AS AVULSAS (mesmo'atnt?4du) �
A.BERr'-URAS E ENCERRAMFNl'OS DE E"'ó"'t'Ih'lw �
US

�. �
REGlS'l'ROS DE FIRMAS \li
CONTRATOS, ALTERAÇõES DE OONmATOS �
8 DÓ����<\�g�ssg��t�g OOMF�CIAl8 a
LF..QAI...IZAÇ1AO DE LIVROS COMERCIAIS fi'1S.. �
OAfS E DE EMPREGA.DO�

•

�.Ganhe tempo e dmbell\l confiando 1)1:'1 �Ü!.!l

Iserviços por nosso intermédio ;
l6 de No\'embr-o. 642 .1.0 Andar � &Ia n.o li '_.

{F..diflelo .do Ban.oo dNCO»1 ii
! IIi D _ :ru li ngnll no.,., I ln .... "
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I

t ratur sôhro Ó regulamen­
to, sorteio dos j:cgos e ou­

trcs assuntes referentes a

'realização do, Torneio Ini­
elo- Por unanimidade foi

aprovado o -reguiamento
pura os Torneios Iniciais,
constante dlcl Regulamento
Geral da Federacâo Catar-i­
nense de Fut.ebÓi, no seu

Capitulo X - Artigos 106,
á 108 com lodos os seus P3-

ragrafos. Foi tambem de­
termírrado que o início d'.:!:
TC'l"néi/:':., fósse' ás 2 horas

para os, quadros de ::u;pirari­
tes e as 13,3a horas para
os quadros -Extras-Profís­
siónaís, havendo sórnente
a toleranclà regulamenÜH'.
A seguir passaram, �.; re­

presentantes dos clubes fi­
liados :_, dlvlsão de extra-

profissionais, a tratarem de
scrteío dos jogos, Repre­
sentando a entidade, o sr.

Mar��lrida supervísoncu c

desenvolvimento do sorteio,
mandando retirar as fichas

tomparecer
� llspíragtcl·

correspondentes ao piírnei-. t E.C. x C·A. Carlos Ren:.lux; apresentancto :lS suas [ms­
reI jogo, dando injcío assim 40. jogo - Vencedor d':: i sib ilidados, no certame
a escolha dç:.:; outros cem- Lc. x Vencedor do 20.; I di.cial.

numa festa em.que
promissos. Em meio a 50. jogo - Vencedor do é homenageada a L.B.F'�. a

smocâo dos interessados, 30. x Vencedor do 40. quem destina-se a arreea-
desfilar�,m os nomes dos Assim é que domingo a dação.
quadres C':illCOl'nmtes. sen-l tarde, tererno� no gramado E tambom péla mánhã,
do a seguinte ii ordem das da Almada Rw Branco, o teremos o torneio dQ�: as­
partidas; t o r n c i o "ini1i\lm", ('om· pirnntes .conr ü mesma

10. jogo - C·A. Tupi x petição que reunn-a os orientação dos extras-pro-
C,E, Paysandú ; "seis" concorrentes ao Cam- fissionais e que já se 101'-
20. jogo - G.E. Olímpi- pc'criato da Liga, Blume; nou fonte de atração Oi)

co X Guaraní F.C.; nuuense ele Futebol. Sera I nosso público esporÜvo..
30. jogo -- Palmeiras! o desfile dos competidores,

Cracks catarlnenses na Bahia

Tentando um goal «paulista» Iestinhâ
cavou sua própria ruina nu·f.C. Bahia
CONSmEltADO A'l'E' lIA PO ueo COMO o MELHOR PON TEIRO

-BOA TERRA
no I'E}'10'L ,nA

't,
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ContráriosO POVf)E ()Governo.
Aos Bombondeíos De ObjetiV'os

Chegn, �nn:,l, o dia da Paixão, Je�us morra na CI'UZ depois d�

indizivel agonia, O Cerrturtüo atesta sua morte e um soldado, para maior repugnante teria

cJ d cJ
A nossa -reportagem teve opor-

O, 'p'ess«qeito e um isco 'voa 'o'r
tunidade de falar com a mãe de �:so!n!��7:r:3q��P�����on�O�=�
criação 'de uma delas, a qual a '

"
,

-

50, teriam retirado as ,men�res'
dt'i:L-> .Jt'�US np rrrcce na mesma tarde II eles, reunídos no Cenáculo. To,... ·

díantou que a mo"'� h�'1 mutto ,1' ,

"
,,�.';!:_ '- ,-

de Tijuquinhas e as tertam leva---

<ln� s<' !,<'rl'lri'r,m, julg31lda ser um esptr-ito, Ma" Jesus os tranquiliza 11l�a tendo namoro Com, !,ln'l dos do para outro ponto até ,ag'm'a

7�'���i�,�i<:'1�1�:: c��,l��I'����t�l����:Sc{�!rr:��:�� ',�::. s:�;d:;:I�lo::eo: :� :�I:;:O� Possuia as caraleristicas de metade homem, me fade dragão de cêr ve rde e Jncandelceª1te ��'Sq�:o!e::S::lOe:�oI'c�:�a�:, ig�o;�!��nt� a policia non '3-

l!: rl'''''e-Jhes: Por que ""I OI!'; jlt:l't'trhaaos e que dúvidas se vos Ievantnrn I
forma alguma quis 'desistir, A- ," '."

110 "'11""",0" ")II:1'li " nrirrhos n'; '" pé "O A 1 _, U' O"
,,'

O id t 1
• c! l t 1" Ir 1 1

..

d t
-

ciarecera tudo l�.,O,

,

,,' ..
� ..

""" ',':0 "..,:,,, <os, v rque sou eu mesma: pa po.u S Tl' N, Vir'giriíã
,

C! eu- Es 'ou certo (e que

aqU01al
COle c um gruno ,I' norncns <,r- ca IUO f' "li lIl'OSO no oca, 11m e ev. ar consequencias

g-1'a-1
' � '�OU < O DEP1;TAflO

e vcd�, pelO, mil e�J�i!',l" ";LO tem earue "":n OSSlJS, corao vf;des 'lue eu ,tal, EE. UU" 16 (UP) _ A a- gente deve ter visto algo, 'rI<' -rnados de carabinas, acorre- onde, além' disso, há dois lu- ',,;, "<luel,! senhora estiver" sa-
.t,EGRl!;):i:::l

, ,IAS
-

t.�nllll '. E d iz.rndo isto, mc"tl'ou-lhes, as maos e os pés, Ma� não acre- purição.>,de um monstro repe- muito estranho",
"

,

.ram ao local onde íôra a,;�j- gares {,e uns seis a oito pés de bado no AbrIgo de Menores, rofim
" '\VILMAR ,D :'. _

da"mlo ék" p.wd.1 ,e; estando nansportados de ,alegI'ia. péI'gUntou: �Tet1.,", lente," com um corpo 'metade : e' corpo verde, "(IUe' parecia' nnlado o monstro. guiados pe- (liâmciro anue tO�:d a vegeta- de faUlr com o Dr. Juiz de ,Me. :pqlí�:, 16 �A, �r:'CUI',:1)
d,�, "'tUi ,,1"""'" ("I"', 1)"�'1 C011""" Eis ,- t:"o Ih f '

"
'

"
,'-.

d ..
'

'

I 'I'
,

'"

1 1
-

ta-se' d '1 Ih L' li
,(COnclUl na,�a, l·a,.." letlll.

.:"' .',: ",,;:' ;,;,::,' : �'".- " ':,'
e en a e c, erec�z�m ,um �u<t- ,

"'

" �',' � metade dragão, de' incan c:>;c�nte ' avuncar para: 10.m: iciano, r�eta' rora "'I o- çao aprescn a-se esmaga a, no_res e PC(! r conse os, a':o!
'"

, ,

'", { L, , .. f' "1,1,,, til" i z.vo (,e mel. E tomou e comeu -a VIsta deles, ,10 .pés-de altura (3 metros ,e e105,' cnm inhanrlo eOn1O um 'pOIS, pcrem nao ° cncr-ntrn- ---�

d�vúl'L",do-lI"" ,) que',�o),r,:u" rLc. 2:; 36-43),
,',',

30 centimetI'osY�cm uma col!- pato.
",

'1'1'a111 mais, Havia: ,entretan10, Ultimas do" fxl,ariar
r-. ,I. Oi, I"'S .\N,rnS - l J01'nal dn nia") p,' Alt!lf,r ... na onC:l� se supoe que atcrl'l- I' ,\.NICO 'um exlranho cheu'o de cnxo"

8eS�ODsavel-�'-or- -um-- -�es'lal-qu-e �r�!��������e����S��L������ l·çd���:��::�����i��rii����;a�f t' t:�;�t��::�����i�����à�;I'�::t d;�;.léria a�verleocia, �e
vista- e despertou "UornH" int,,· ! jOI',1�tli8b A, L, Ste\vart, er,:,. ltElj'UGNANTE 'i "," ,

a lesour81'ra' �3 iuenCI'a �ost 'I
;;����������,{��;�:::���J�,;�;�� ;:;:E')i�����'��:":�)I1.�f1����:;�� \�:�:�!���I:{;,:�::'��:E��!I:;���:���i� de s'nldados ne'eis'slr"IIIOS

,.

a C"lldcJ.Jo de Hraxtoll, ',' .. !I:l:; sr;:,: (, aqupl"" qUI' a aeOIlt, llaU'at.iva (o lU. (;xistencia d<' U, U U D U a,
I je,sl.t'mlt�l�;is fj�tllãre;; ,f"Ydl1L panha':�m lürçosamenlf>

,

H, la} m{!Hstr? mas iWf�bem J?;J I .\" t
"

. _,' , .

'11m InJliclaJlO oa nuarda Í\a nhi'lm "Isto algo, lal o estado l't'pugnu dIzer que nao Ci'",1O ,n_.�F�N .

.' �,lem,l�,h.:, :: (.lJ�>! .' .P;:'RIS. 17 (ur) - Um glUpl)

,

ll'iWlaL. lima ;';"flhonL' í' dr1/.';} df'< lIervo:; cm ilue Si' l'nc,,)lJ-
.. O� jOl'llali�ta afinnou que lt't�ml:d", ''', ,�llt�"d.l(:t:,�:"I� d�: 11,1:, :.1 CUlIf'!,s do navio C-SO<J!" bru-

RIO, 17 nVkr!ri,) _' .-\ Di- e,a ccrn valor sob. SIl« g'u&rda, ('rl�1l1�4:'. travam. Stewart declarou que �,entlu' pt'r!eltamente UUl neleI' ,p_b"" ri" I.moi1,' Oe"l. ,.tal .1 (.!, Sdl'll'O

reü,rÜl He.!!ional dos Co'·.'rc'l' lJ" A 'I Ad J' l'
' "

'

'

J'i'i'a <1..; "1'J'"n.im' <15 sotd"aos !lN'e,;- .. "da
-

.. sen wra a Hill" l'f'a lZuU A sT'nhol',-L fl0clarou tl(IC o

E'
"

,'
..

,

grllp<), "11"I'" ",�' l�l..1el'r"s <te', xpo',tara
sár;os- par" " dctc';'ü (10 oé�te elITú-

'

"i:ímand;mté Radt'nw:l<er. C'omandr;n-
COíT1, varios dt' seus colégas � IJ" _,' ue, -

r
1l<'tC' Tal ,mlv<,.rféücia foi hoje, 'fUl··'

'" te' do naÚo escola e C'aplt:lo de cor-
neg{Jcio à base ao tipo '"feli- uma eolina, onde .Hm dos ga-

:
'

HUti:.da f"')" gaL Nfúl,hew Hidgw:,y, I veta Dier'rambuch. Arnanllii os vi-
rotos presentes afH'mava ter

'
"

pf-ta", Tomou Cêrca d", cin- i visto pousar um disco voador, a In'glaterra'
supremo úOl ..""dante- "d'ado �a

!
'Eurol':;' () genel':'1 L,,! ,way :til r-

uenta mil cr'l"ei"os, p-r-:")m=- ,quando todos, observaram quc
'" "".. ,.,,;:: .

hli)U !tirlda qne. �cU, eüJ1l!Hldo não

tt"lld� ',i'"
'

, lt-
i algo se mOVia entre a rarna.. ,

,I 1 ( orn"r a Juro:; a oS
gêTa dc. tuna arVOI'e, Quando S, JOSE', CuatemBla. 17 (UP) - sóbre a ,,<'nda do café num valol' se ('onl'ncnllu'" cm .. m'�,,(ls qu!' I)

L .. I O emtJaixa,iol' da Colombill nesl'!l total rie 1f1 lIlilh,"ies de dólares. qUt< Jllí:oimi"l ü': ,i!l,b([(,s pSl'a fi deres"

e sltmi\l ('O'U a qÜ::Ulti::t. At� (J

"I)
mi i,chI,no erl(o('o�, a ,ant,er.,

,

,

,

I '

't' do fi .I" (I""le <la 1;:'U'Opu e que,esse mi-

mom,"'nto n' ",., '1 .." .,,'t' r�::; na eletrlca que traZia na dlre- CUI,lt.a! declarou que se aC'hnm em I
"l"flam I....� ''':1" ":l sE'rem l'l'exp r-

,
_' ,O .a.. a HI .. I 1\0 ,,""0 (:ão do rumor, vIram eles utn, cm'so u& nego"ÜlIlÕ?fl entre seu f tudos pelos brilânicos. Bs�e" cafés "imo ainda nü'ü foi atingido. O co-

fO! locahzado,' nWDstro d� f.aee' enriíecida pau.; 1:' a Grã Bretanha,' versando! seriam ree�portados para paíse3 lllalíd"ut" "harJo, 1"", e"sa, ueclal'a.- Aceitou as fugestões,". � que nãt1 teuhaUl ac6rda de (}lIga ... (�;.!u c1uJ'��nle lI,üa grande reunião _.,

li
nlento ('OTn .!l CfJfnrH!_d�l� O enlb:ll" ll�tf:' Uf-nt·�'ais ttnrtt-nnu�ricanós� para' a' reforma do

N"lif'l"as de R'"0 do Sul 1<a<l[lI', �r. AlI�"I, �",Ui ne,te mn- 1l'anCêSes <(li" partiêiIlrun ou ohser-' "

II ''* menlo tazendo uma fo}!éUrsão pelos � varo �iB n1�lnúbr3.s de celn nlil sol...
.

·ml"fil·sle' '·'0
assim como a �orre>:PGndel)-

E I
paises produLul'"S da Am{'l'ica Ccn- dados J'l'ancl)-nort,,-ameri:cnnos na

-------'----

S CO' a IIR·u 'y B ar b- o s a ...,
�::c�;��o �:::'.e�,'n:��:;:�!e(:��;'i�:� Alen;::�;�'llitI6S ,,!tos ml'mhn;s d6 "Diário l�ar���:r,�d,�l"�U�i���:ta�

"
' II séndo negociado com" Cril Crela- ('6liluniSma fl'tmci's ge·". que leria sido infoI'l"r:da nos

nlm especificará que as reexpnI't.:I- PARIS. 17 I UPJ - As declara meios autorizados que o Chefe do

ções britân,ca,; niio poderão se e- ções do Partido Comunista Fran- Govérno aceitara ao; sugestões que

RIO DO SUL, 17 "(Corres- ram !lara () desenvolvimento A direção do referido esta- fetuaI' para os paises situados den- ('és revejam que a destituição de apresentaram�)he nO sentido da

pondente) - Ja se tornou pa- desta zona,

I
belecimento está �ob a respon- tro da "Cortina de FeITo". O em- dois dos seUs mais destac",dos ruem- rt-formu da ministério, MostI'ar-se­

ra nós, unl hábito, deveras a- Afavel e solicito como sem,- sabilidade de da. Juttu Paul, baixador pretende obter também "'ros, André Marty " ChaI'les Ti- ia o pre::identc Getulio Vargas -:1is-

SEOUL 1 � UF) O
' gradavel elaborar reportagens pl'e, o nosso bondoso amigo I a qual ge10s seus esforços e sóbl'e os prêr.os do café Hon. da Secl'eülrÍa Cenu'al do PaI'- po�to r, autorlzar ampla consu�ta

, I ( - prm- sobre os estabelecimentos de Pastor Hermann Stoer, que, dedicação, muito tem CC!lpera- tido, foi devida 'a, terem eles repu- dos !)artido5, vis:uodo a cOllstítui-

cipa.l az da aviação a jato alia-
'I

'

da na Coréia, o major norte-
f''1S1nn que possuímos em Rio ::lOr' sind é lIm brilhante \:ole- do para aumentar cada vez ---- -,-,------- cliado a nova,'linha do partido, de ção de um gabinete de elementos

do Sul. ga de imprensa, colocm: a nos

I
mais o número de alunos, S E G U R O S I colaboI'ação com os 'sociaiistas e de renome nacional. Adiant�

ore-I
'

americano Fl'cderick Bksse, F

'

'G .�

01' diversas ocasió<,,::: temos m inteira disposição todos 03 Alenl elo Jardl'm d(� lnf<,n-
• outros grupos da. esquerda. ferido m:>tutino que II reíoI'l11a' es� GAL, RID Wn.z

abateu hoje o seu oitavo Mig- ,

- "
,

11 d S'

15 E 't' f' bt'd d
escrito a l'esneito do Gina"io' dado;:: necessarios para esta da. a l;'�eoln '''RtlY B"I'bo"a" 8 O A Y 1ST A :I. Cadfrt..s br'lsileiros lariu dependendo de duas eoisas:

Ig\laia
cantinuam",me 10ran o ao,

, 'ssa VI ona Ol o I a u- D E
-

I
�_., '" �.. AI' "

o- t, 'J: ' l' '

'

,
"

om �os('o, CO Gruoo 'Cscobr reoortagenl, ll1')htem o Curso PrimarlO c chegaram a Paris da viClgem do sr. Celuiio VaI'gas ao poucos, "em (1550. as greves

lall c um tOlIlJd c "eru) (n-

!paUlO
Zimmermann e do f:i D' ')' d fi t

1

C Clt
Sul = o re�.(ressfi do sr. Horacio 'La- tão se a!;;strando, às ;ndústl'ia.q

.lre qualro Sabres e nove Migs ','

J

,;'
'

"

<

J - la�'l oe agosto o �Ien e o urJO omp emen ar, I-�,--,..---

15 na área de S ..kchu
n<:!sJ() 1'.T ._:'! AuxllIadora' realizou-se um:. festa popular �ecelJeu' O e'mbal·xado'r Ir'30ce""s,

fel' ao Brasil. '!ombusliveis e teo.:tci3,

',._, '
'

' <

'Desta �dta o est:lbelecimcn- em l"iE'neflcio da Escola, cuja Atualmente, é o seguinte o,
,,-

_ _ "to Dor nos visitado foi a Es- ronda liquida ultrapassou a H- ("01';)0 docente do mencionado

VENDA DESTE DIARIO cola "Ruy Barbos::-," qUi' r('- preciavcl cifra de CrS .,.", csüÍbeIecimento de ensino: The

NA p����A���AR1A i ��e������;:n�t���e��f:i�d�Vi�� ·�;l:��i��s�,(;�;1fcrp!l:�r�a�,!� �ir:���:,r'R���� ���;,l'e I�;�f� {rdom para alIenar' a emIJal1xada' DIII'mas' novl1dgdDs laopgd,s pel9s'
,Go,vernn m,unl·c"h,�p:I'·)'a>(:(I)S e"u�'""f(Jo;ocoPo'·I�E:�r:��B���t:�i; �i:������F·�Od� ;;��:o�= H�NG KONG, 17 (:P) _ ,ank,),witoh ,,�r"idi�O

Fa'br'.c"cUÜs'u,IíBA·VUNUUGu,"U I Cr.nild'o do An:aral P SIlvo FICamos entusIasmados por. S b t 'd d f
. \ tt lmente No" CÍrculos au- _'

I Promotor Publico dr, Vinicius tudo aquilo que vimos e ob-' ou e-se nes a Cl a e que 01 a ta ,"
.'

<
,

:'
RIO DO SUL, 17 (Corresp,) c�pío o quanto antes pOs�i\'el de �liv,eir<l e Illspetor Esco- I servamos na Escola "Ruy Bar em, razão da, necessidade de torizados dest� Capital per­

- Nu qualidâade de co1abora- sao os nossos votos mui smce-,� lH Mar;o Dal Ponte.
" I bosa", onde o :astor He:'�anp alOJar os delegados da chama- I gunta-se se nao se deve ver

dores do novo programa apre- 1'05. ,No dIa 1.0 de setenJ:,�o do Stocr tornou-"e um velC!i1de!- da "Conl'erencia da Paz" que I nisso uma tentativa do govêr,
sentado semanalmente, pela De nossa parte Cltlnp1'Ull0S I corrente ano, o numero de a- 1'0 sustentáculo, consegulOdo, '

, ..
' ',' • ','

Mirador( redigimos para esta com o nosso dever e confiu· IUDos que frequentam a escola uma vitoria não apenas 'para
se d�ve lI1augma! em ::equlIl, 1 no comumsta �hm,)s, ' Jsando

semana uma sugestão que pre- mos nos mui dignos vereado- "Ruy BarbG;;u", era dI' 219, sen a Escola, lJorem, acima de tlt- no frm do corrente mes, que' obter' a retirada ele Pequim
cis_a encontrar o' necess,ario, a-, res no sentido de s,� normalizar do 24, alunos no Jardim de do, para a progressista Rio do as autoridades chinêsas toma- ! "

,

� _,. 1 'tO
poro por parte do LegislatIvo

i
o caso da luz l"111 RiO do Sul. Il1fan('I�, Sul. ram conta, no dia 10, do' edi-

,dos repre:entante, ,AiP orna 1-

Ríosulense, f" d'
eos franceses, que, de res-

Trata-se da realização de UI!1 •

IClO a embaIxada da Fran-
f h 'd

'

to, nunca oram recon eCi oS

CONTRATO. entre o Cover- ';u na Capital chinêsa, O re�

110 Municipal e a Emnresa

"CI'(ÇIU'lLA"
presentante francês, sr, Leon

fornecedora de energia élélri-

,

'

,_ _�" "'_,
"

Jankelewítch, haVia recebido
ca para Rio do Sul.

"

' S E G' U R O S
Durante o segundo Sé111es-

no dia dois, ordem para eva-
,

trio! de 19411", tivemos conhe- uar :l embaixada até o din
B O A V' I t' T Acimento do Edital de Concul'- '!Ove, 19noru-se onde Q sr, ..

,

,.J

::;:�;��!��;l��;I�B�aaí���:::�l;: O Oua ..anall Cham'na�·o·ne' da P,rfl--oC')ep"":"'()ar--la7s-e-(J-o-'-Oo,.--4-pall')m-Oe-OI!Jllr�as
-o--o-·o--o--�

wentn do };xe<:l(tivo riosulen-
I "' , ,.., :6

Se, s,"m qUi": O Prefe"ito póssu �- para '.' cam'pe'anatoa!(ir com l1(l,Sembal'ar;o por, A, ,N ,T,PftA::-"-R C. T I C· '-'-A'
,

,

quuiitcJ. uno pxi.i\t .. Ilm pontru
,

'rrf'inOll em conjunto, ante-, entre jogadól'cs" e dirigentes,
1tJ_ t.lntt"lnl fI tardeJ (I l_)al!neiras Es ((:onda sido tr.rH��ados l\O\'OS pla--
J,; f f(oilipli di: :.n::H.'armo,;, porte Clube, sobre a ol'"jenta-

nos '!J:ll'U fi campuufla" deste a-·

�'����t�:;�e,e��ep�����' a�)íl�i�.r�:;�� De maiar consuma em lado.. Br.sil ���'il;��:��a a;;���l l��j��,o ,t��� n,). Na Cll'.,siào V{,1'10S playcn

1"111 grano., (>;;<.:u1:1, faltando a,; n ..io Inicio. {\lIf', dmuingo vin- lAl" inscreveram, t�llito (�Onl(

I.lffj�&d.c'il':ls para qUi,' n ihmli" douro terá, lugar na Alameda anúdorf:'z."pomp profL,,:-sionai.,:

n:1l,'àü públka venha ao enrou

Tl �
·

C' $' O
Rio Branco. .......;--_;,,'-----..;....,'--�-...,.""'--.......-----�-..,-----'-'-"-----

H'O d.,s aspirações do povo.

'O 'Qr��o I" t, 5 Exercitaram-se os alvi-ver-

Não somos pOHtra aEmprl'sa"
.

dell durante 60 minutos. tendo

Força e Luz como erl'one:l-
"

'. ..' '

", os titulares trIunfado nor 2 x

mente nte:1Jrlll comentou. ume 1 com tentos de Luizlnho' 'e

I"e;.: CHIe ..� lll1:3:"0 i\ltpn:,s�(' " rle_ Sadinbn para OS efetivos e

fender de todas as formas ao C·· C.' S A
Sada oara os reservas. Os ti-

nosso alcance, as mais justa erVe]arlc1 atarlnense ii "
tulari!,$ formaram,corn Tóia,

'reclamações da col.:Uvida- Látarü e Cará (AurÍ); Romeu
de,'

.

J i",\ INVILL
''''I) Wuerge:.l 'e D::U'í'lO; Llliz.inho,

Qt\(, O Leg!alativo

Rini>ulen-l
;"�J' oS Súdinha II, Ivon, Sadínha e

"'''' ,.",",,� a elaborar wn CDn· Zlco,
'

trato para fornecimentlJ de e Após o treino, na sede pal-
nel'gia elétrica no nosso muni- meirr-fi':le houve uma rel.lnião

Um monstro 1 ....u.·1 urn

segu{Oança. nbre-lhe o Cornção. o corpo de Je:;u$ é embalsama.do com

cern Iibras de perfume. colocado num sepulcro, selado e guardado por
sotdndoi Nito há dúvida sõhre a morte,

Antes de terminar,

�\I} rcrcctro dia. corno predissera, ressurge gloriOSO com seu corpo.

Al)·\Ii.�t:e :I�; S�t:�t�l': l'ifulhcrc3. Os Ar-óstúlos não d âo crédito ao testemunho

e Telégrafos eHl�arlliílholl a;)

DiL't:lol' Gcral uma der!úncia
rC'laliva ao d;,>sfalqllt! \'cl'ifiea­
do na Agência de BolafogCl,
sendo r.pontada a tesoureil'a
Adalmil' Amol'im, rOlHO au-­

tOl'a, O r110nt;mte do d,'sfal­

flw: vai [l CCI'(',j df' dllz�ntos
11ii! ('!'U7kil'O::l, A mais grave
il'l'('gulal'irlade foi ter u co­

m i!'sül) eonstado fJue muitas
cartas tinham sido de,;viadas.

recém;.chegaram

para a

Casa "A CAPITAL' �
Padronagens Lindissimas

(ôres Variadas

"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




